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PORTO 48 DE FEVEREIRO. 


CAPITÃES E PILOTOS. 


A portaria de 5 de fevereiro de 1859 
ordenou que para cumprimento do regula- 
mento respectivo não fossem admittidos paro 
commandar e pilotar embarcações senão os 
maritimos que apresentassem a competente 
carta de habilitação por exame; dando ao mes- 
mo tempo o praso d'um anno para que aquelles 
que ainda não estivessem habilitados se habi- 
litassem; não sendo, findo este praso, admil- 
tido para commandar ou pilotar quem não 
eslivesse nas circumstancias exigidas por 
aquella portaria, b; b 

Havendo representações contra esta por- 
taria veio a de 21 de novembro modificar- 
lhe o vigor. Ordenou-se por esta portaria 
que aos homens do mar que mostrasseim Ler 
feito duas viagens de longo curso em epo- 
cha anterior á portaria de. 5 de fevereiro 
se consentisse o commando e pilotagem dos 
navios mercantes. Incumbiu-se ao conselho 
da eschula naval o tomar conhecimento d'a- 
quella demonstração e passar d'ella o respe- 
etivo certificado aos pertendentes. 

Pugnando sempre pelas habilitações dos 
capilões e pilotos portuguezes, para honra 
e credito da nossa marinbagem, achamos 
comtudo sensalas as representações das as- 
sociações cominerciaes de Lisboa e Figueira 
contra a execução plena da portaria de 5 de 
fevereiro, e por sensata achamos a porta: 
ria de 21 de novembro que a taes represen- 
tações altendeu no interesse de nosso com- 
mercio maritimo, 

Mas o praso estabelecido pela portaria 
de 5 de fevereiro de 1859 é findo, e vai 
exigir-se nas estações competentes na sabida 
dos navios mercantes o cumprimento d'esta 
portaria, ou aquelle da de 21 de novembro, 
que modifica aquella e habilitou capitães e 
Pilotos pelo certificado passado pelo conselho 
da eschola nayal. E 

Esta circumstancia devia ser sabida na 
repartição que lem de passar laes cerlifica- 
dos, e era do seu dever apressar o defleri-. 
mento dos pretendentes, porque é este um 
dos casos que não póde sofirer a morosida- 
de a que infelizmente estão acostumadas as 
nossas repartições publicas. 

Sabemos que muitos pretendentes tem 


aritimo. - 
“Abi estão no Porto e Lisboa embarca- 
ções destinadas a viagem sem que possam 
emprebendel-a por não acharem commandan- 
te ou piloto, devidamente habilitado. O pre- 
juiso que d'aqui provém aos donos de na- 
vios e aos carregadores e recebedores é ma- 
nifestamente reconhecido. 

: — E'-pois do nosso: dever chamar a allen- 
ção do snr. ministro da marinha para este 
objecto tão intimamente ligado com os pri- 
meiros interesses do nosso commércio mari- 
timo. S. exc.º quiz attender a estes interes- 
ses na sua portaria de 21 de novembro. A 
execução que está dando a esta portária a 
repartição competente não corresponde ao 
pensamento do snr. ministro. ") 

8 Crêmos que o digno intendente de ma- 
rinha d'este porto já terá exposto ao sur. 
ministro da marinha a necessidade de apres- 
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sar a entrega dos certificados. E” uma pal- 
pavel necessidade para a nossa navegação. 

Não sabemos se todos os pretendentes 
tem apresentado a demonstração: das duas 
viagens de longo curso que a ultima porta- 
ria exigiu. Se o não tem diga-se isso. def- 
ferindo aos habilitados e indeflerindo aos que 
O não estiverem , pois que não está ao al- 
cance do conselho da eschola naval proceder 
d'outra fórma. 

Parece-nos que a portaria de 21 de no- 
vembro ainda não providenciou como con- 
veniente seria que providenciasse. Ha ma- 
ritimos experimentados nas viagens da gran- 
de cabotagem para as costas da França e 
da Inglaterra, que não podem apresentar a 
demonstração das duas viagens de longo cur- 
so, estando comtudo muito babilitados para 
aquellas da grande cabotagem. 

Se houver difliculdade em satisfazer ás 
necessidades do commercio maritimo para 
França e Inglaterra, por commandantes e 
pilotos de-viagens de longo curso, pede a 
razão e o interesse da navegação nacional 
que se passem. certificados de mestre aos 
marilimos que o não possam obter de ca- 
pitão, e a habilitação d'elles fique restrin- 
gida ás viagens da grande cabotagem. Será 
precisa nova disposição. Acreditamos que 
sendo necessaria o snr. ministro da marinha 
a não esquecerá, 


—— sima 


CAMARA MUNICIPAL. 
VERRAÇÃO DE 4 DE FEVERRIRO DE 1860. 


Reunidos os snrs. vereadores, presidente, Fi- 
gueiredo, Lopes, Machado Pereira, Andrade, Mar- 
tins, Ribeiro de Faria: leu-se e approvou-se a 
acta da precedente sessão. 

Em circular do governo civil, foi-lhe trans- 
miltida por copia a Portaria do Ministerio das 
Obras Publicas de 24 de janeiro findo, que recom- 
mendava ás camaras o munirem-se dos padrões 
dos novos pezos e medidas, e respondeu que já 
se achava prevenida com dous jogos de pezos e 
medidas do novo padrão, e tinha salisfeito o seu 
custo á inspecção geral dos pezos e medidas do 
reino, . 
A pedido do presidente da camara municipal 
do Mogadouro remetteu-lhe um exemplar do co- 
digo “de posturas cm vigor neste concelho do 
orto. 

Salisfez a igual pedido feito pelo presidente 
da camara municipal de Vianna : resolveu annuir 
ao pedido do presidente da comara municipal de 
Aveiro, e que se lhe respondesse, que não obs- 
tante a falta que neste concelho havia de arvores 
de plantio, se lhe fornecerão tantas quantas se po 
dessem dispensar. — bigpé 
Mandou examinar pela 


repartição 
pre 


da Contabi- 
s a] || 


anno. 
Deliberou que o mestre de obras Antonio Lopes 
Ferreira Junior com os precizos 'operarios, tor- 
nasse transilavel o cominho de Rego Lameiro, 
obaleuido pelos entulhos de um muro que desa- 
ou. A 

Por officio do director das obras publicas do 
dislricto, foi-lhe devolvida a planta da rua pro- 
jectada em continuação da dos Inglezes até á 
Porta Nobre, que lhe linha sido confiada. 

Resolveu que se respondesse av mestre dos 
rapazes addidos á calcetaria, que se offerecia a 
dar à noite nos Paços do Concelho prelecções de 
syslema melrico, que com quanto fosse muito lou- 
vavel o trabalho a que se offerecia, não só se 
dava incompalibilidade por ter de leccionar de noi- 
le os dilos rapazes addidos, e prestando-lhes o 
devido ensino, fazia. nisto. grande serviço publico, 
e lhe recommendava o sou adiantamento para 
corresponder aos desejos da camara, mas tambem 
porque estava recommendado aos professores mu- 
cipaes das escolas nocturnas o ensino do men- 
cionado systema metrico decimal, E 

Deliberou que fosse remetida ao snr. vereador 
Martins, encarregudo do pelouro da illuminação 
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ublica, a exposição sbbre a mesma illuminação 
eita pelo inspector della Joaquim de Santa Clara 
Souza Pinto, a fim de ser avaliada : como me- 
recesse, 

1 Mandou aos mestres d'obras, que examinassem 
a estrada da Foz, verificando os locaes aonde 
precizasse ser de novo construida com pedra bri- 
tada, e bem rija, e bem assim indicassem os ca- 
nos de esgoto de que carecia, e de tudo formu- 
lassem um orçamento. . 

A commissão nomeada em vereação de 28 
de janeiro ultimo para se entender com o director 
das obras publicas, a respeito das obras accesso- 
rias que deviam preceder á edificação da nova 
alfandega em “vista dos planos por elle levantados, 
declarou que Lendo-se reunido com o mesmo di 
rector no dia 1.º deste mez para conferenciar , 
viéra no conhecimento de que as obras projectadas 
pelo dito. director eram. de muita magnitude, e 
supposto fossem de grande importancia, comtudo 
a commissão linha esperanças de trazer os mora- 
dores a um accordo: em vista d'isto resolveu a 
Camara que ficasse a mesma commissão incum- 
bida de se entender com os proprietariosdas cazas 
em Miregaya para por meios suasorios os con- 
vencerem a sujeitarem-se aos projectados melho- 
ramentos que eram em utilidade de seus predios, 
communicando-se isto- mesmo ao referido director. 

Resolveu que se reilerasse á camara dos se- 
nhores deputados a representação que lhe havia 
sido dirigida com data de 2 de abril de 1857 
sobre o imposto do transito de vehiculos e caval- 
gaduras pela estrada da Foz, tornando-se extensivo 
este pedido á estrada desde Villar á Fonte da 
Moura. . 

Teve conhecimento da offerta que fazia á ca- 
mara o cidadão portuense Antonio Augusto Tei- 
xeira de Vasconcellos de um exemplar do seu 
livró—Le Portugal et la Maison de Bragance—e 
resolveu que se fizesse n'esta acla menção homr- 
rosa de lão valiosa offerto, e se lhe agradecesse 
do modo mais sincero e reconhecido esta 
estimavel dadiva, que era provado seu elevado 
talento, e vastos conhecimentos, e um padrão 
de gloria com que | enriquecia as letras patrias, 
testemunhando-se-lhe toda a estima e consíde- 
ração que lhe merecia tão prestante cidadão. 

Resolveu que oficialmente se pedissem á pre- 
sidencia da Relação todos os processos de provi- 
sões obtidas para aforamentos de baldios, e que 
corriam no exlincto juizo da provedoria, pois que, 
constava é camara, que os impetrantes d'ellas, 
estavam de posse dos ditos baldios, independente- 
mente do reconhecimento de dominio da camara, 
e sem fozerem o respectivo emprasamento. 

Despacharam-so os requerimentos das partes, 
e levantou-se a sessão. 


ai asma 
7 NOTICIAS DE GOA. 


(Do Parlamento). 


Chamamos a altenção dos nossos leito- 
res para a interessante correspondencia de 
Gôda, que em seguida publicamos. Aquelle 
inmortal padrão das nossas glorias — a. ci- 
dude do grande Albuquerque e João de Cas- 

Oque bata o deso 


8 : ão 
ostentar ainda novos feitos, aponta com se- 
reno aspecto e nobre orgulho para os mo- 
numentos diversos que tão largamente a en- 
nobreceram. — Os estrangeiros, que aflluom á 
cidade Rainha' do Oriente, admiram mais 
uma vez, é curvom-se ante a gloria immen- 
sa de um povo tão pequeno em população, 
e que lão grande so mostrou em todas os 
partes do mundo. 

E” de inteira e completa justiça dar um 
incontestavel e merecido louvor ao ex.mo 
visconde de Torres Novas, governador geral 
dos Estados da India, à quem se deve prin- 
cipalmente o estado de. desenvolvimento e 
progresso material e moral. daquellas impor- 
lantes possessões, e que pelas suas acerta- 
das providencias a tem elevado áquelle ines- 
perado grau de prosperidade. 
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PROPRIETARIOS: H. C. MIRANDA — 1. S, CARQUEJSA 


nestee —Nuxeno avuLso 40 réis—No mesmo 
ES LITTERARIAS o seu importe recebe-se em 


« Começou a exposição do corpo de S. 
Francisco no dia 3 de dezembro, Grande con- 
correncia. Fez-se tudo com a maior decen- 
cia e grandeza, de maneira que 0 bispo pro- 
pagandista Canoz, que veio aqui com mui- 
los padres francezes, irlandezes, e outros, 
ficou admirado de ver ainda tanta riqueza, 
e decencia. 

« E realmente tudo está optimo, porque] 
José Mourão, su irmão Victor, e Mello e|j 
Mendonça, que foram encarregados pelo go-|t 
vernador de arranjos da igreja, limpeza e 
preparos do rico tumulo, desempenharam 
perfeitamente a commissão. ç 

« O tumulo veio para o cruzeiro, onde 
tudo se preparou elegantemento. 

« Está elle como novo, e tem sido mui- 
to admirado. Não se fazia ideia do que erajd 
pela falta de asseio em que se achava; ago- 
ra todos ficaram desenganados que era de 
prata, porque o viram e tocaram. 


da republica do Uruguay, Solis, procedente 
de Cardiff, com carvão de pedra para o Rio 
de Janeiro, salvando-se a tripulação, baga- 
gens e alguns objectos do navio. 


MINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS, COMMERCIO 
«E INDUSTRIA, 
Portaria reconhecendo Severino Gonçal- 


ves Guerreiro como proprietario legal da 
descoberta da mina de manganez , situada 


unto do monte do Cação, concelho de Mer- 
ola, districto de Beja. 

— Aviso aos navegantes. 

— Mappa da entrada, existencia, e pre- 
os dos cereaes nos dias 24 a 31 de janeiro 


na alfandega municipal de Lisboa. 


— Dito indicando o numero medio dos 


operarios empregados diariamente nas estra- 


as e outras obras publicas nas semanas fin- 


das em 5, 12, 19 e 26 de novembro ul- 
ú 


imo. 


« Tem vindo e continuam a vir muitos 
inglezes, e senhores catholicos de Bombaim. 

« Continúa a grande concorrencia de na- 
cionaes e estrangeiros, e para o Natal espe- 
ra-se o poder do mundo, pois grande par- 
te dos empregados em Bombaim aproveitam 
as ferias para aqui virem visitar e venerar 


« Já tem casa alugada o nababo de Sur- 
rate, e espera-se no dia 25 deste. 

« Gôa velha está romoçada. Tudo muito 
limpo, ruas iluminadas, muitas barracas, 
casas de pasto, hospedarias, etc ; poços en- 
taipados, agua boa em toda a parte, arbustos 
cortados, entulhos removidos, etc. ; de modo 
que nem uma febre alli tem bavido, está 
mais salubre do que Pangim. De maneira que 
corre como certo que s. exc.* o governador 
vai mudar a misericordia, recolhidos, e con- 
vertidos para Gda velha, e Lenciona, quando 
fôr o arcebispo, estabelecer-se alli o semi-|é 
nario, de modo que se conservem todos aquel-|s, 
les bellos edificios, e se construam novas ha- 
bitações para conegos, etc. Muito dinheiro 
fica aqui dos visitantes | 

« O opio tambem já vem este anno pa- 
ra depois ser levado a Macau, d'ahi vem alr 
caminho a barca« Tres Irmãos » para o le- 
var, e traz 17 mil posos do fazendas para] y 
deposito para Persia, Africa Portugal. Y 

« Para o anno o commercio do opio 
do algodão deve ter-se desenvolvido em gran- 
de escalla, e espera-se um fuluro que não 
é pouco lisongeiro, graças ao incansavel zêlo 
e patriotismo do. honrado Torres Novas. 
« Nova Goa 19 de dezembro de 1859 
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amphião, e está disposto à a r esto ra- 
mo de commercio. A estrada para Gda de 
Darhwar para os algodões já tem 75 milhas 
promptas, de cá vai-se trabalbar com bastan- 
te força, são apenas umas 18a 20 milhas, » 


PARTE QFFICIAL. 


SyNOPSE DA PARTE OFFICIAL DO DIARIO DE 
Lisnoa n.º 38 pe 16 DE FEVEREIRO. 
MINISTERIO DO REINO. 
Portaria mandando abrir concurso para 
o provimento de cadeiras de instrução pri- 
maria em varias freguezias dos districtos de 
Castello Branco, Beja, Braga, Evora Leiria, 
Lisboa, Portalegre, Vianna, Villa Real e Vizeu. 
MINISTERIO DA FAZENDA. 
Annuncio de haver naufragado no sitio 
dos Barracões, proximo de Setubal o brigue 
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recér do paiz 


INTERIOR. 


LISBOA 15 DE FEVEREIRO. 


(Corresp. parti. de Commereio do Porto.) 


No —P. S. —á nossa carta de hontem 


o santo. referimo-nos ás propostas que poucos momen- 
tos antes haviam sido apresentadas á camara 


us snrs. deputados, pelo snr. ministro da 


fazenda, ao que só temos hoje a acrescentar, 


ue, formando as mesmas propostas um 


novo systema economico, nem nos é “possi- 
vel poder desde já dar noticia circumstancia- - 


a do conteúdo nas mesmas propostas, nem 
ntrar na sua apreciação. À primeira cousa 
eponde de muito tempo para as lér o ex- 


tractor, e a segunda de estudo e meditação. 
Como bem reconhecerão os nossos leitores, 
um syslema economico absolutamente novo, 


negocio muito grave para que sobre elle, 
e possa emillir opinião sem longa reflexão. 
Na apresentação, porém, tambem feita 


hontem, pelo snr. ministro da fazenda, do 
orçamento geral do estado para o proximo 
futuro anno economico de 1860-1861, — do 


elatorio em que se dá conta do uzo feito 


das diversas authorisações concedidas ao go- 


vrno, — e finalmente, do relatorio sobre o 
erdadeiro estado actual da nossa fazenda 


publica, s. exe.º não só cumpriu pontual- 
mente a obrigação que é imposta ao governo 
pelo art. 13.º do acto addicional á Carta 
Constitucional, como tambem fez um im- 
portante serviço ao paiz. Era preciso, já o 
dissémo: 


sgar d'uma vez, 


e repelimol-o, 


em de o fazer 


A organisação da fazenda publica é in- 
uestionavelmente a base de todas as refor- 


mas e melhoramentos materiaes que se per- 
tendam emprebender, mas para que a ca- 
mara dos snrs, deputados 


. de podesso tractar 
"ella com a sciencia, conhecimento e serio- 
ade que a importancia do assumpto. exije, 


era indispensavel que se procedesse, primei- 
ro que tudo, ao trabalho que o snr. Cazal 
Ribeiro ofliciosamente apresentou, e que so- 


re modo o honra. O relatorio do estado 


da fazenda publica, é como uma especie de 
balanço, que se apresenta ao paiz, e que 
além do merecimento da verdade, tem tam- 


em o da novidade, pois que é o primeiro 
ue se manifesta ao publico, desde que te- 


mos systema representativo. 


e e 


RETROSPECTO. 


O carnaval vai tão: degenerado do que 
Jó fôra, que ainda não produziu este anno 
cousa que mereça menção. 

Deixamos, pois, de lado o carnaval e 
fallaremos de mais altos assumptos. 

O Porto tem continuado a festejar em 
mad, Ristori o genio da arte dramatica, nas 
suas diferentes expressões. 

A grande actriz deu-nos novamente a 
«Judith», fazendo-nos, pela segunda vez, 
admirar o magestoso -e sympathico vulto da 
heroina de Belhulia, realçado pelo prodígio 
da arte. 

: Mostrou-se tambem segunda vez no pa- 
pel de Isabel de Inglaterra, e, como da 
primeira, patenteou a illusão com todas as 
parecenças e caracterislicos da realidade 
desafiando manifestações enthusiasticas - 
sincera admiração. É 

Deu de novo a «Adrianna Lecou- 
vreur», de Scribe; o «Macbelh», de Shaks- 
peare; a «Myrra», de Alferi; a tragedia 
«Camma» e a comedia «Os zelosos afortu- 
nados». à 

Não sabemos, nem podemos comparar 
a Ristori senão com ella mesma; e, em re- 
sultado d'esta'comparação, achainos que nos 
tres primeiros actos da «Adrianna» não re- 
presenta a célebre actriz do grande seculo 
de Voltaire, tal qual a pintára Sainte-Beuve, 
que diz que o seu rosto, suas feições e sua 
expressão eram imponentes sempre. E assim 
devia ser para justificar o tilulo que Ibe de- 
ram os seus contemporaneos de—rainha dos 
comediantes. 

Nos dous ultimos actos, porém , mad. 
Ristori é sublime e admiravel, conseguindo 
no 5.ºacto que a admiração, pelos prodigios 
da arte, vençao desgôsto que produz o es- 
pectaculo d'uma longa agonia, que, a nosso 
vér, é um dos defeitos do drama. 

No «Macbeth» o “papel de mad, Ristori 
é secundatio na tragedia,-c só mad. Ristori 
póde fazer, como faz, que o espectador o 
tome coma primeiro; porque «a actriz eleva 


Porém, quem vê Ristori nas scenas do 
banquéte e do somnambulismo , não póde 
deixar de repelir O que disse um poeta fran- 
cez: 


« Shakspeare te révait dans sa téte feconde ! » 


Fallando ds representação desta trage- 
dia pela companhia dramatica de mad. Ris- 
tori, serfa mais que injustiça se não dis- 
sossemos que o actor Majeronni, na parte 
de protagonista, se mostrou digno de re- 
presentar ao lado da rainha da scena eu- 
ropêa. 

Deu-se tambem, por occasião da repre- 
sentação desta tragedia, um acontecimento, 
que produziu, no publico, enthusiastica ale- 
gria, e que fará epocha nos annaes do nosso 
theatro. 2 
Representára-se na vespera, no lheatro 
Baquet, o «Angelo, tyranno de 'Padua», em 
que a parte de Tisbeera desempenhada, pola 
actriz Emilia das Neves, com o talento mi- 
raculoso de que Deus a fadára. ; 
Adelaide Ristori assistia á representa- 
ção, e, vêndo em Emilia das Neves justi- 
ficado o titulo, que Portugal lhe déra, de 
rainha .da scena portugueza, reconheceu com 
applausos constantes a soberania por nós 
proclamada; e que com tal reconhecimento se 
tornou, não mais legitima, mas sim mais autho 
risada. Emilia das Neves contrahiu n'aquella 
noite uma divida, que o seu animo altivo 
de arlista lhe não consentia deixar em aberto. 

Na noite seguinte, quando Ristori, nó 
3.º acto do «Macbeth», foi chamada á scena, 
Emilia das Neves sabiu d'entre os baslido- 
res com uma linda corda de louro, e, cor- 
rendo para a grande (ragica, Deijando-lhe à 
mão, lhe pôz a corda na cabeça. 

O quadro era bello e sublime | 

Ristori abraçou, commoyvida, a nossa 
primeira actriz, e o publico, como se assis- 
lisse ao encontro de dous poderosos sobe- 
ranos, que se abraçam , em signal de fra- 
ternal amizade entre duas grandes nações, 
abalado por uma indizivel commoção de 
prazer, desafogou em bravos e applausos , 


a personagem, 


que pareciam não ter fim |,, 


Era um orgulho nobre que se traduzia 
na explosão d'aquelle enthusiasmo | 

Na «Myrra», de Alficri, podémos ainda 

admirar e applaudir a Ristori; porém n'esta 
tragedia é a artista e'não a personagem que 
o publico applaude. 
Myrra, segundo a mythologia, filha de 
Cyniras, rei de Chypre:, allucinada por um 
amor impio, foi ré de nm grande crimo , 
e, chegando a ser mai de Adonis, fugiu 
da vingança de seu pai, que a quiz matar, 
para os desertos de Arabia, e alli foi-trans- 
formada na arvore que produz a myrra. 

Foi d'este assumpto que Alfieri fez a 
sua tragedia, dando-lhe uma feição menos 
repellente um pouco;—e atenuando com bel- 
los versos, na lingua a que, com razão, 
se chama lingua di amort, lingua di mele, 
o desgôsto que ao espectador causa o es- 
pectaculo d'umia diformidade moral, que af- 
feia a humanidade e até a arte. 

Só o prodigioso talento d'uma Ristori 
pode vencer a repugnancia quê causa uma 
lucta em que sóa morte, pelo suicidio, pode 
triumphar d'um amor execrando, que não 
inspira a comiseração, senão pelo vertiginoso 
augustiar d'uma paixão atroz | 
Não ha n'esta luta nada do que podo 
chamar o interesse sobre a personagem, por-. 
que não apparecem n'ella nenhuma das pai 
x0es submettidas á lei superior da honra, da 
relegião ou do patriotismo, como na Judith. 

Mas é justamente por isso mesmo , 
que o talento tragico de Mad. Ristori re- 
vela todo o seu poderio, abalando o es- 
pectador no anciar do terror, e por vezes 
até da piedade | E" uma febre, Uma raiva, 
que interessa e assusta,... 

Quando, no quarto acto — Myrra, diz a 
Cecris sua mãi: 


« Fíglia indegna son io, che amor non merto. 
« Ai mio destino orribile me lascia.... » 


faz estremecer o espectador a expressão de 
horror com que a si propria se repelle a 
artistal q 
* Só Ristori podia assim dar proporções de 
grandeza a um vulto que ofende a digni- 


dado humana e os preceitos do bello! 


A grande tragica, faz pelo poder da 
arte, com que o odioso do caracter de/h 
Myrra dosapareça na curiosidade que ella 
inspira. 7 

Quem vô assim a grande tragica tão su- 
perior, pelo genio e pelo talento, diz como 
Eduardo Plouvel : Ê 
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On croit voir s'animer la Venus Idalie, » 
e 
Hontem representou mad. Ristori, na 
tragedia «Camma», a parte da protagonista. 
Era uma verdadeira druidiza, como a 
tradição historica a figura. 

“O amore a vingança são as duas gran- 
des paixões postas em jogo n'esta tragedia, 
e a quea grande tragica dá a maxima gran- 
diosidade, que a arte, na sua mais sublime 
expressão, póde traduzir. 

Quando, no 3.º acto, o supremo es- 
forço d'um pensamento de vingança reprime 
a custo O sentimento de repulsão que lhe 
inspira o assassino do esposo, e que, em 
Moltinta luta com o coração, busca, com si- 
mulado affecto, arrancar a Sinori a confis- 
são do seu crime, é mad, Ristori tudo o 
quea phantasia póde imaginar de mais per- 
feito e maravilhoso na arte; pois nos mos- 
tra não só a fórma e a figura da persona- 
gem, mas lambem os movimentos do seu 
coração | : 
No ultimo acto, a firmeza d'um propo- 
sito, que nada póde abalar, e o prazer de 
uma vingança justa, que supera o sacrifi- 
cio da propria vida, tudo exprime a grande 
tragica, como quem sabe todas as maravi- 
Ilhas, todos os segredos, quo só os genios 
privilegiados comprehendem e dizem — na 
sua mais bella expressão |.. 

Era hontem a noite 
eximia actriz, que, para nos provar a om- 
nipotencia do seu admiravel talento de in- 
terprelação, representou, depois da trage- 
dia, à comedia «I gelosi fortunalip, engra- 
çada scena familiar, em que revela que não 
ha na arte dramatica genero que lhe não 
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ços e chapéos, no meio de 
santes, Quando mad. Risiori pela vigessima 
segunda ou vigessima terceira vez, foi cha- 
mada ao proscenio, já profundamente com- 
movida, dirigiu ao publico algumas palavras 
testemunhando-lhe a sua gratidão, e com o, 
lenço lhe dizia saudoso adeus.. 


seja acommodado e que não saiba compre- 


ender. 

Depois de ter commovido c impressio- 
ado o publico na parte da gra druidiza 
amma , desafiou-lhs o riso de prazer na 
arte da zelosa Adelaide, na comedia em 
ue o actor Majeronni se mostrou, como 


sempre, digno de representar com mad. Ris- 


«0h! tu devais bien naitre au soleil d' Italie, tori. 
Toi, soeur de Michel Ange et socur, d'Alighieri; | O enthusiasmo do publico foi sem me- 
Mais quand palpite en toi la Mirra d'Alfieri, [dida em todo o correr do espectaculo. A 


grande artista teve mais de vinte chamadas, 


recebeu umas dez lindissimas cordas de 


flores arlificiaes , sendo algumas destas de 
muito custo. 


No palco choviam constantemente os 


ramos de flores, lançados dos camarotes, 


da plateia. Era um enthusiasmo [que tocava 


as raias do delirio! 


No fim do espectaculo, egitavam-se len- 
bravos inces- 


Além d'estas demonstrações publicas de 
to apreço e admiração, recebeu a grande 


artista, outras, não menos valiosas. 


Mr. de Girandeau, consul francez, deu, 


em honra da celebre tragica, um esplendi- 
do jantar, e igual manifestação de apreço e 
consideração recebeu ella do snr. conde de Te- 
rena. lg 


O snr. Guilherme Augusto Machado Pe- 


reira deu tambem em seu obsequio. uma 


rilhante soirée, onde se reuniram para cima 
e 300 pessoas da mais distincta sociedade 
orluense, entre estasecento e lantas senho- 


ras. Foi uma festa magnifica, como são sem- 
pre as que aquelle cavalheiro olTerece, na 
do beneficio dajsua linda casa, ás pessoas das suas relações. 


Mad. Ristori retirou-se á meia noite, 


por ler de representar na noite seguinte ; 
porém a soirée, sempre animada e brilhante, 


urou até ás 3 da madrugada, 
Por hoje basta. 


— metem 


. 
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Opportunamente havemo-nos Lombem 
occupar d'elle, e pôr os leitores ao facto do 
quo alli encontrarmos de mais importante, 

Uma das propostas apresentadas pelo snr, 
ministro da fazenda 6 a do- estabelecimento 
da vegie, para à administração do imposto 
do tabaco, logo -que finde o tempo do ac- 
tual contracto. Razão tinhamos, pois, para 
escrever na nossa carta de 12 do corrente, 
que nem nos cançavamos em saber se exis- 
tiam ou não as propostas, que se diziam, 
pura um novo" contracto. Parecia-nos im- 
possivel a sua aceeitação, e a apresentação 
«do projecto, que vimos de referir, veio tor- 
nar em realidade a nossa persuaçõo, que 
tinha por fundamento uma solemne promes- 
sa do governo, e-que já haviamos noticiado. 

“Entre aos propostas apresentadas pelo 
snr, ministro das obras publicas na sessão 
de 13 ha uma para o governo ser aulho- 
risado a conceder &s empresas nacionaes 
“de navegação à vapor certas vantagens, alem 
das que lhes são concedidas pela lei de 25 
julho de 1856. As vantagens do que se tra- 
cla, é que livemos occasião do vêr da re- 
ferida proposta, são as seguintes : 

1.º Isonção de direitos de todo o car- 
vão, que fôr baldeado nos portos do reino 
o ilhas, para o gasto das visgens dos mes- 
mos vapores núcionses, e 

2.4 Isenção de direitos das amarrações, 
machinas, caldeiras, e folhas de ferro o co- 
bre, necessarias para concerto dos referidos 
vapores, quando os concertos forem feitos 
em Portugal. . 

Em compensação d'estas vantagens o go- 
verno reserva lambem para si a de contra- 
clara seu favor as modificações que fôr 
possivel fazer, tanto nas passagens que o 
estado é obrigado a pagar pelos seus -pas- 
sageiros, como nos fretes de objectos que per- 
tençam ao governo, e que tenham de ser 
transportados pelos mesmos vapores. 

Parece-nos que tudo isto merecerá a 
approvação das camaras, porque importa 
protecção a etnpresas nascentes e que por 
ora luctam com dificuldades. Em todos os 
paizes se concedem favores de tal ordem, 
favores estes que so por um lado parece que 
diminuem em alguma cousa a receita pu- 
blica, por outro — que “certamente é o real 
-— vão augimental-a, porque tendem a pro- 
mover e dar incremento ás relações com- 
mercises, o que é sempre de interesse para 
o paiz. Alem d'isto estas concessões para que 
o governo pede authorisação, já foram feitas 
á falida companhia — Luso Brazileira — não 
havendo por conseguinte razão alguma para 
que sé neguem às acluses compânhias de 
navegação para os Agores, Africa, Madeira, 
Algarve e Brazil, assim como para quaesquer 
outras que de futuro 'se vrearem ém quanto 
necessitarem de protecção. 

Na mesma proposta mais pede o gover- 
no dulhorisação para continuar a considerar 
como navios portuguezes, -e por tanto isentos 
dos direitos de embandeiramento, os barcos 
movidos por vapor que ainda por espaço de 
tres annos forem comprados em paizes es- 
trangeiros, mas que pertencerem a empre- 
sas ou a'subditos portuguezes. E' esta tam- 

encia es 


contracto Langlois — cuja discussão em am- 
bos as camaras parece que será longa é re- 


se e re 


O COMMERCIO DO PORTO, 


a livre entrada de corcaes até 30 de Junho, 
que é do fheor seguinte: 

Artigo 1.º E'o gororno aulhorisado a 
permitir a livre entrada do cereses, em grão 
ou farinha, pelos portos seccas e molhados 
do reino, até o dia 30 de junho do corren- 
te anno, tendo ouvido previamente o con- 
selho geral do commercio, agricultura e ma- 
nufacluras, e os governadores civis dos dis- 
trictos. é 

$ 1.º Os cereass importados livremen- 
te, em virtude desta lei, ficam sujeitos aos 
mesmos direitos de consummo, que pagarem 
os generas similares nacionaes. 

$ 2.º Depois de terminado o praso da! 
livre admissão," quo houyer de ser decreta- 
do em virtude d'esta lei, para qualquer es- 
preie de cereses, serão estes ainda livremen- 
te admittidos, quando, se provar que sahi- 
ram directamente dos portos da sua proce- 
dencia para os do reino, com antecipação 
necessaria para chegarem dentro do. men- 
cionado praso, no caso de uma viagem re- 
gular. O governo decidirá sobre a applica- 
ção das disposições d'esto $ ouvido o con- 
selho geral do commercio, agricultura é ma- 
nufacturas. E 

No relatorio que precede esta proposta, 
diz o snr. ministro o seguinte, — com o 
que confirma o que a respeito da lei da ad- 
missão dos cereaes, temos annunciado. . 

« Regular de um modo permanente este 
importante objecto , evitando estas contihua- 
das alterações na legisleção commercial do 
mais importante objecto de consummo, com 
proveito do consumidor, e com reconheci- 
da: vantagem dos verdadoiros interesses agri- 
colas do paiz, é o fim de uma proposta de 
lei, que confiei ao esclarecido exame de uma 
commissão composta de capacidades especiaes 
o praticas n'esle ramo importante, e que 
se acha submeltida á discussão do conselho 
geral do commercio , a fim de vos ser bre- 
vemente apresentada com os esclarecimentos 
o reflexões, que o assumplo reclama. » 

E" certo, porém, que em quanto a pro- 
mellida proposta de lei não vier á discus- 
são, e fôr approvada, é preciso providenciar 
d'algum modo para eccorrer ás eventualida- 
des de momento, devendo, por conseguin- 
fe esperar-se que n transiloria medida que 
agora se apresenta, seja dentro de poucos 
dias convertida em lei, como é da maior 
urgencia, pela razão da carestia o falta de 
genero que Lemos apontado. 

São assaz diguas de louvores as aulho- 
ridades e mais funccionarios judiciaes e admi- 
nistralivos dessa cidade, qne encarregados do 
descobrimento dos moedeiros falsos teem 
tão activa como acertadamente dirigido as 
suas pesquizas e diligencias. 

Toda a imprensa circumspecta da capi- 
tal, transcrevendo dos jornaos d'abi as noti- 
cias dadas sobre lho importante assumplo, 
bemdizem das referidas authoridades e func- 
cionarios. 


Os benefícios e melhoramentos da ci- 


8 muito commercio. Basta o 
s manal, para lhe dar a maior 
importancia. Para dar nos leitores uma ideia 
iWaquello mercado, bastará que lhes digamos 
qua em algumas vezes chegam alli a vender- 
se de 103 12 mil porcos. Diz o «Futuro» 
que no mercado do dia 7 do corrente se ren- 
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O DEMONIO DO DINHEIRO. 
POR 
HENRI CONSCIENCR. 


[Continsado do n.º 36.) 


aldeia. — Aproximou-se toda alarantada de 
Margarida e disse-lhe : 
Que quer ? 

-— Imbecil, é assim que me fallas? ex- 
clamou Margarida. 

— Desculpai, minha senhora. 

— E essa uma palavra que não sabe 


nhida; e finalmente, a proposta de lei para deram 10 mil, que a 12:000 rs. preço 1.04 
produziram 120 contos de reis! 


Em presença d'isto, e do mais aque dis- 


semos hontem, em relação 4 provincia do 
Alemtejo, parece-nos que à mesma provincia 
é, pela sua importancia, bem digna do ca- 
minho de ferro que se lhe pertende fazer. 


Coneluimos por fazer uma rectificação a 


um erro typographico que se deixou esca- 
par na nossa carta de 12 do corrente trans- 
cripta no «Commercio» de 14. Nós não es- 
crevemos -— Foi isto o que o ministerio pro- 
metteu solemnemente aos seus, deputados, — 
mas sim aos senhores deputados, Não conhe- 
cemos deputados do governo para us deno- 
minar como seus, o que seria alé ofensivo 
para muitos cavalheiros, que com quanto 
apoiem a politica do governo são todavia 
muito independentes para se poderem elassi- 
ficar por um tal modo. 


“POST-SCRIPTUM. 


Hoje na camara nada houve, d'impor- 
tante, 


—— ceia 
COIMBRA, 16 DE FEVEREIRO. 


Sar, 
em 


ás doutrinas, que por vezes, mau grado nosso, 
temos visto expender a alguns oradores sa- 
grados, para quem.o progresso moral da so- 
ciedade é uma chimera, um sonho sem reali- 
dade possivel, não duvidamos agourar um 


[Corresp. part.) 
Apostolos de ideias exactamente avessas 


melhor futuro á humanidade, porque cremos 
piamente na perpectibilidade humana. 

Não desconhecemos que vivemos n'um 
seculo d'ambição e de fórtuna, no qual pa- 
recem predominar os interesses maleriaes e 
talvez o egoismo; mas doscrer do progresso 
moral da sociedade, fôra crermosnos negar 
a officacias da doutrina do Cruxificado, cujn 
elevada missão na terra foi e será sempre 
melhorar e moralisar o genero humano. Con- 
cordando que os portuguezes tambem se te- 
nham deixado arrastar pelas tendencias ma- 
teriaes do seculo, nem podia deixar do ser; 
é todavia cento que nas opochas desgraçadas 
o de provações, em que epidemias assolado- 
ros tem devastado a nossa população, em to- 
dos os angulos do paiz se abriram subscri- 
pções para acudir aos nossos irmãos a braços 
com a miseria 

E a prova de que não chegamos a essa 
degradação moral, que, em nosso juizo, nun- 
ca oxistiu senão na cabeça de certos minis- 
tros do altar pouco instruídos e que não so- 
bem desempenhar a sus missão, porque a 
não comprohendem, por infelicidade nossa, 
está nalguns rasgos de virtude. vordadoira- 
mente chrisla, e em acções generosas como 
a de que vamos dar conhecimento aos leito- 
res d'este jornal, por nos parécer convenien- 
to propalar, para servirem de exemplo, as 
dcções generosas e caritalivas, que denun- 
ciam um bom fundo d'alma de quem as pra- 
Lica, 

Uma menina d'esta cidade, a quem, ao 
que so vê, sobrava virtude, mas para quem 
a fortuna fôra avara, resolveu rechlher-sa. a 
q aos baldõo 


O CONTA As SC allazes do 5 ' 
porém, necessario pagar o piso, de que as 
freiras de Santa Anna — convento que ella 
preferiu — não podiam ou não queriam pres- 
cindir, o ella não Linha meios para o pagar, 
porque, como dissemos, rica dus bens do 
ceu, era pobrissima dos da terra. 

Felizmente a virtude sempre Acha aco- 
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gente ordinaria. Esses amos tem-cuidados é 
canceiras até às pontas dos cabellos, e logo 
que o serviço da casa está feito, a criada fica 
socegada. Em casas de ricos como nós isso 
não vai assim, minha tola. Temos muito tem- 
po para perder, e muitos caprichos. Eu tam- 


-sonto ao menos na virlude. À  exc.Pº 
r.º D. Maria Augusta Barbarino, secular 
Santa Anna, não quiz perder esta occa- 
sião de fazer bem e dar uma lição d'amor 
ilo proximo a quem devia ser'o primeiro na 
praticas desta virtude. Tomon debaixo de sua 
protecção a pobre menina, e pagou por ella 
O piso, que importa nem mais nem menos, 
que 404000 reis. 

Nem de vista conhecemos a snr.” Bar- 
barino; mas por este rasgo de caridade, e 
pelo auxilio, que, sabemus, presta aos esta- 
belecimentos. de Deneficencia, tributamos a 
s. exe? o nosso mais profundo respeito e 
consideração, que julgamos, dever-lhe tes- 
lomunhar aqui, em que pese á sua mo- 
dêstia. e 

Sahiu no domingo ultimo eleitó procu- 
rador á junta geral do districto pelo conce- 
lho dArganil o exe.Mº snr. José Cupertino 
da Tonseca o Brito. Não podia ser mais 
bem acertada a escolha, porque s. exc.º à 
muita Honra e probidade reune muito saber, 
pratica dos negocios do administração e 
perfeito conhecimento das necessidades do 
paiz e dos meios de satisfazel-as. Não basto 
ter bons desejos; é necessario sabel-os tra- 


«| duzir em factos. : 


Os concelhos do alto districto tom sen- 
tido amargamente a falta dos snrs. Cuper- 
tino & Antonio Abilio na junta geral do dis- 
tricto. O anno passado, em que as enthen- 
tes tinham destruido as suas propriedades, 
foram sabrecarregados na distribuição da de- 
cima em vez de serem aliviados, como era 
da toda a justiça. 

Aqui continúa um frio insupportavel. Dis- 
seram-nos, que hontem de manhã a agua 
nos chafarizes ia-se gelando á medida que 
cabia das bicas. Quasi que não accreditamos ; 
mas lemos no ultimo numero do «Campeão 
das Provincias» que na manhã do dia 14 
appareseu gelado o rio de Vagos, e que para 
os barqueiros poderem manejar era preciso 
quebrar primeiro o gêlo da superficie da 
agua! - 

Parece que n'estes ultimos mezes tem 
sido removidos quasi todos os destacamentos 
estacionados m'alguns concelhos da Beira. 
Não mos parece conveniente a medida, por 
que vai tirar força á authoridade. Em Ar- 
ganil é indispensavel: um destacamento, por 
que: estão alli os processos de crimes de sutn- 
ma gravidade. E é nos cartorios d'Arganil 
que estão: os processos dos criminosos, que 
deram ocoasião a nomear administradores mi- 
litares para Toboa, Oliveira do Hospital e 
Arganil, é a estacionar destacamentos n'esles 
concelhos. Ora sendo a mesma a causa, pa- 
rece que devia dar-se“o mesmo effeito. 

Administradores militares está demons- 
trado que nada valem. Os criminosos passciam 
por onde lhes apraz; e assim nada ha que 
justifique administrações militares; mesmo 
porgus elles desguram dos outros ramos de 
administração por carencia absoluta das pre- 
cisas babilitações. Entendemos todavia que 
é alli preciso força para a justiça obrar des- 
assombradamente ; é não se repetir o que ha 
pouco teve logar em Arganil, onde foi ne- 
cessar fechar as audiencias geraes por ha- 
ver ão nos jurado e i 


ca a representação, a que a 


Ontem 
lludimos n'u 


ma 
das nossas ultimas cartas. Não vimos demons- 
trada a economia, de que fallam, indo a 
estrada pela margem direita; e os conim- 
bricenses se pensassem bem, haviam de re- 
conhezer que tarde: verão reformada a pon- 
te desta cidade, se não a fizerem entrar na 
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empreza da estrada da Beira, o que se con- 
seguia indo ella pela margem esquerda do 
Mondego. E" necessario que se note que 
sendo abraçadas as nossas ideias, ficamos 
peior, porque em verdado, indo a estrada 
pela direita, ficasnos o caminho para o nos- 
so concelho mais curto; mas nós não nos. 
deixamos levar de considerações proprias, 
quando se trata do interesse publico. Se 
são verdadeiros es motivos que. um jorna- 
lista d'esta cidade. nos disse levavam os co- 
nimbricenses a fazerem aquella representa- 
ção, são os mais frivolos e miseraveis que 
pódem ser. Nem nós os queremos aqui re- 
petir, por dignidade propria, ainda que não 
somos filhos d'esta terra. 

Sobre jogo de entrudo, não ha que di- 
zer, porque o pouco que: tem havido não me- 
rece mencionar-se. 

Mad. Ristori vem efectivamente dar uma 
recita no lhealo académio na segunda fei- 
ra. Já não ha bilhetes apesar do custar ca- 
da um 1:200 reis. 


———eccmmtrmanimem 


CORTES. 


(Extracto recebido pelo «Commercio do Porto» ) 
CAMARA DOS SNRS. DEPUTADOS. 
(Sessão em 16, de fevereiro.) 


PRESIDENCIA DO SNR. BARTHOLOMEU DOS 
MARTYRES. 


Ao meio dia e tres quartos, abriu-se a 
sessão, estando presentes 67 snrs. deputados. 

Acla approvada. 

A correspondencia leve o devido destino. 


SEGUNDAS LEITURAS. 


Tiveram segunda leitura as seguintes 
propostas : 

1.º Do sor. D. Rodrigo, renovando a 
inicialiva do projecto de lei que apresentou 
na legislatura passada sobre os sancluarios e 
residuos de Braga, applicando essas sobras 
que hoje administra o governo civil d'aquelle 
districto para às orphãs recolhidas na Ta- 
manca; projecto que foi publicado no Diario 
da comara n.º 12 de 16 de janeiro de 1852. 

2.º Do snr, Cyrillo Machado, renovando 
a iniciativa do projecto n.º 79 da sessão le- 
gislativa de 1859, para que os majores gra- 
duados e capitães do exercito, que exercem 
o magistério nas aulas de ensino superior, 
sejam considerados como os olficines das 
armas scientificas e como tnes promovidos, 
quando lhes venha a competir. 

“Sendo admittidos foram os projectos re- 
meltidos ás commissões respeelivas.” 

. Tambem teve segunda leitura uma pro- 
posta do snr. Barros e Sá, propondo se no- 
meic uma commissão de tres membros para 
estudar e propôr o modo porque se hão-de 
publicar as sessões da camara. 

Esta proposta foi approvada sem discus- 
São, a sob proposta do mesmo snr. decidiu- 
so que-a mesa a nomeasse, 

O snr. Peguito mandou para a mesá o 
AE ailo.pelo a 
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* commissão de poderes. 
O snr. Nogueira Soares por parle da 
commissão de: poderes mandou para a mesa 
o parecer approvando o diploma do snr. de- 
putado José Guilherme Pacheco. 
Accrescentou que, como este snr. de- 
putado se achava nos corredores, á imita- 
ção do que se tem pralicado em  igunes cir- 


alguma cousa, ou em alguem, se acontece 
baterem-lhe, elle ainda amoiga e lambe a 
mão que o espancou, No tempo em que. eu! 
servia, achava durissimo e pessimo que para 
agradar, fosse preciso alguem reduzir-se 4 
condição d'escravo ou de cio; porém hoje 


bem servi, C 


atharina. 


que sou rica, acho isso muito natural. Quan- 


a 


— Ora, minha senhora, disse Catharina 
eu não conheço bem-os costumes da cidade; 
mas lá fóra, nas aldeas, a gente tambem ama. 
O filho do caseiro onde eu estive antes de 
vir para cá, namorava a, filha do burgomes- 
tro, 6 as cousas não corriam tão bem como 
elle queria. O pobre, rapaz ficava sentado 


facilmente da tua boca, -malcreada. Apre, — Bem o sei, mina senhora, murmu-|do to lanço á cara os epilhetos d'imbecil ou 


” 


IX 


Margarida, sentada diante d'uma ele- 
gonte mesinha, ima-poltrona de vellndo 
verde, tomava chocolate n'uma chicara de 
poreelana lransparente ornada de folhagem 
dourada. O solão.onde se achava eslava guar- 
necido de custosos moveis, de macios lape- 
tes, e de ricas armações, Ludo novo e disposto 
com o mis delicado gosto. 

A antiga creada do defunto Robyn já 
não parecia a mesma. Trazia uma coifa de 
rendas da ultima moda, grandes brincos nas 
orelhas o um vestido de seda, Ao vêl-a cer- 
cada de lodo o conforto que dá a opulen- 
cia, encostada ás almofadas da poltrona, mais 
deitada que sentada, molhando deligados 
Pasteis de manteiga no liquido perfumado, 
podia-se á primeira vista tomar Margarida 
por uma senhora d'alta condição. Se não 
havia muita dislineção na sus atlitude, no 
seu trago, nem no seu modo de comer, en- 
contrava-se-lhe ao menos no olhar o nas 
feições esse orgulho e affoutesa que inspira 
a posse do dinheiro. 

Ainda que Margarida parecia muito sa- 
Aisfeita da sua nova posição. e devorava com 
voluptuosa sofiraguidão os seus pasteis unsapoz 
outros, todavia de tempos a tempos devia acudir- 
lhe ao espirito algum pensamento triste; porque 
ás vezos ficava immovel, parecia esquecer o cho- 
colate, e entregar-se a reflgxões penosas. Nºes- 
sos momentos batia com o pé no tapete, a 
a colera lhe alterava as feições; ou então 
fechava o punho como se amençasse alguem 
com a sua coleta ou vingança. 

Seria dificil adevinhar o que assim a 
preaccupava, por quanto se lhe escapavam 
algumas palavras de colera eram ratos, de- 
sordenadas e confusas. Comtudo um auditor 
altanto poderia distinguir os nomes de Lau- 
ra, Kemenser, é de Monck, pronunciados 
mais claromente e n'um tom que revelava 
eiume e odio. 

Absorta em seus “pensamentos estendeu 
o braço com distracção para tomar n'um 
prato collocado ao pé d'ellaum outro paste- 
linho ; mas já não havia mais nenhum. Agi- 
tou com violencia a campainha que estava 


tu ainda cheiras ao corral | 

— Mas, uiinha senhora, balbuciou a 
rapariga, vós estaos sempre zangada contra 
mim | Eu não tenho culpa de ser uma sim- 
ples aldeã | E faço tudo o que posso por 
aprender a servir capazmente. 

— “Tu callas-te | gritou Margarida. Uma 
erenda não deve fallar | Fazes-me douda com 
as luas observações... Al para que té cha- 
mei eu?... Pergunto, para que loquei?,.. 
Não ouves? 2] 

— A senhora sem duvida acabou a sua 
chicara de chocolate, e ainda deseja mais? 
disso a moça. 

= Ab é verdade | Qual éa razão por- 
que não pozeste senão quatro pasteis neste 
prato? 

— Seis, minha senhora, seis! 

— Quatro, nem um só mais. 

— Não, minha senhora, seis. 

— Como | atreves-lo a dizer que minto? 
Quatro, Le digo eu. Confessa já, que só 
eram quatro, quando não, mostrar-te-hei 
quem governa aqui. Falla depressa; não 
eram senão quatro, não é assim? 

— Enganses-vos, minha senhora, eram 
seis, balbuciou a criada. 

— Ruslica, teimosa | excla; 
tida, corre ao teu quarto, faze o teu fardel, 
6 arranja-to de modo que partas antes do 
meio dia; aliás, irando-te pôr na rua pelo 
criado. Entendeste-me , sim ou não? Reti- 
ra-té insolente | 

A rapariga levou o avental aos olhos, 
e desatou a chorar. A” vista das suas lagri- 
mas, Margarida pareceu acalmar; é em vez 
de insistir para que ella se relirasse imme- 
diatamente, disse-lhe em tom mais brand 

— Ora vamos, lembra-te bem Cathari- 
na: não eram senão quatro, hein? 

— Ah minha senhora, se absolutomen- 
te O quereis, eu responderei que sim, disse 
a moça soluçando, sim, só eram quatro. E' 
preciso ter piedade de mim, minha senhora ; 
eu não sei cousa alguma, eu bem quereria 
mentir para vos agradar, mas não posso. 
— Vem cá, Calharina ; quero dar-te um 
bom conselho. Farás tu o que vou: dizer-te? 
A moça aproximou-so timidamente. 


mou Marga- 


julgasse bem desgraçada. Mas Linha cuidado 


nenhum homem mais habil e espirituoso do 
que elle. Por isso, á menor cousa que elle|tou : 
dizia, erguia as mãos com admiração, como 
se fosso um prodígio o que eu ouvia, o di- 
zia muitas vazes, quando os amos estaram 
de bom humor, quo estimaria mais possuir 
o talento do senhor, ou a graça da senhora, 
do que todo o seu dinheiro. Elles acredi- 
lavam-me, e cu estava sempre bem com el- 
les, por que os illudia.... 
lberina, agora sou eu a senhora, e tu és a 
creada. Conduze-le para commigo, como cu 
procedia ácerca de mous amos; lé em meus 
olhos o que tu desejo, lisongea-me, cedo a 
meus caprichos; dize quo hávia neste pra- 
lo quatro pasleis ou cem, não importa, com 
tanto que digas comúigo, e que me dês 
prazer. Porque é que algumas pessoas gos- 


rou a criada. 

— Ah] sabes? Mas é preciso calares-te 
quando vires que eu quero falar. Que dizia 
eu? Ah! sim, quando pela primeira-vez fui 
servir, cahi como tu em casa do gente rica, 
numa casa onde se mudava de criados pelo 
menos qualro vezes no anno. Eu era esper- 
la, o logo vi o quo era mister fazer, para 
ganhar ao mesmo tempo a amisade da se- 
nhora e do senhor. A senhora era quem go- 
vernava o casa; eu via sempre pelos seus 
olhos. Se ella me parecia zongada ou de mau 
bumor, calava-me; se me chamava burra, 
estupida, cabeçuda, olhava para ella em ar 
de supplica,. como se confessasse- que ella 
tinha razão em me tratar assim. Quando era 
occasião gabava a sua belleza, é a distine- 
ção dos seus enfeites; fingia amar loucamen- 
te os seus maliciosos filhos, o seu rabugento 
cãosinho, n'uma palavra, tudo o que parecia 
agradar-lhe. Dava-lhe razão, todas as “vezes 
quo ella altercava com o senhor, —logo que 
o senhor linha' partido, bem entendido — e 
lastimava a sna soito como sa realmente a 


de espreitar em seu-rosto o que se passava 
em sua alma, a fim de sempre mudar de 
linguagem a proposito 

Quanto so senhor, era ontra cousa. 
Elle imaginova que não havia no mundo 


Pois bem | Ca- 


gaguejando. 


de tola, é preciso que não chores por via 
disso, Calherina, Deixa-me fallar, o que eu 
digo é só para me convencer de quo sou 
rica, 

— Tão rica sois, minha senhora ? per- 
guntou a creado, que só isso comprebende- 
ra, do estirado aranzel de sua ama. 

— Sim, sim, Calherina, possuo bem um 
milhão. 

— Um milhão | Isso deve ser muito di- 
uheiro! E vós tendes um milhão? 

— Isto é, Calherina, eu ainda não pos- 
suo o lal milhão; mas vou casar com Monck 


que o herdou, 


— Com o nosso amo? Não o creio, 
disse a creada com um sorriso que fez re- 
Nectir Margarida ? 

— Como assim? Esqueces-le de que 


sou eu que to pago? O que eu acredito, 


tambem tu deves acreditar. 
— Ah] sim, tinha-me esquecido. Fa- 


zei-me o favor de me deixar voltar para. a 
cozinha. Preciso ainda preparar o almoço 


para o senhor, 
— Não, é necessario dizer-me porque 


duvidas do meu casamento com o senhor. 


— Nunca me alreverei, disse a moça 


Fº preciso alreveres-te ; assim o quero | 


disse Margarida n'um tom imperioso. 


E como a creada “hesilava, acrescen- 


— Sem duvida ouviste fallar d'uma car- 


ta menina que so chama Laura Kemenaer ? 
Disseram-te que o senhor vai desposal-a ? 
Foi em casa do padeiro que contaram essa 
historia ? 


A moça fez com a cabeça um signal 


afirmativo | 


— Elles não sabem o que dizem, Ca- 


thorina ; o amor do senhor Monck por Laura 
Kemenaer, não é mais que um disfarce. 
Dentro em dous mozes has-de chamar-me 
senhora Monck, fica centa d'isso. 


— Deus o queira | murmurou Catharina. 
— Comol Deus o queira? Acaso sabs- 


rás alguma cousa mais particular ? pergun- 
lou Margarida extraordinariamente maravi- 


dias inteiros com a cabeça nas mãos, e não 
fazia senão pensar; outras vezes, tinha: os 
olhos muito alegres, e murmurava sempre, 
Rosa! Rosa | 

=— Ora vamos, tu estás tola? Estupida 
rapariga! Querem ver que vai contar-me 
uma historia da sua aldea | 

— Sim, mas hides ver 'o que eu quero 
dizer, continuou a moça. -O nosso amo tam- 
bem pensa dias inteiros, e fica com os olhos 
espantados sem se bulir. Quando vós che- 
gaes, minha senhora, levanta-se e ri. Mas 
de mim não faz caso, a já por bastantes 
vezes o ouvi suspirar: Laura | Laura! tal o 
qual como o filho do, caseiro. 

Margarida empallideceu. 

— E sorá preciso dizer-vos mais? pro- 
seguiu a creada. Hontem, emquanito linheis 
sahido, o senhor mandou-me muito depressa 
com-uma carta, & loja muita bonita do mer- 
cado, bem sabeis, aquella loja onde ha 
vestidos muito ricos diante das janellas. 
Trouxe de lá uma grande boceta. O senhor 
abriu-a; ostava cheia de rendas, Ao prin- 
cipio julguei que elle queria fazer-vos. al- 
gum prezente;; mas ella prohibiu-me que 
dissesse onde eu tinha hido. Pouco depois, 
vi sahir o creado com a boceta debaixo do 
braço. E' exactamente como fez o. filho do 
caseiro quando eslavo para se casar, Com- 
prou um bello lenço de quadrados verme- 
lhos e azues para Rosa, a filha do burgo- 
mestre 

— Vai para a cosinha | disse Margarida 
toda tremula da cólera. Vai ja para a co- 
sinha | e 
— Ora ahi estais outra vez enfadadal 
balbuciou a creada. Comtudo eu contei-vos o 
que o senhor me havia probibido de vos dizer. 
Uma. pobre creada nunca pode fazer bem. | 
— Pelo contrario, fizeste bem, eu le 
recompensarei, disse Margarida que sê Je- 
vantou de repente, e dirigiu-se com ardor 
para o seu quarto, murmurando toda a qua- 
lidade dg ameaça. Quero saber o que é. Se 
fallaste verdade, has-de ver cousas singu- 
lares, Catharina! Oh! que velhaco | enga- 
nar-mel... Ah] isso é assim | N'esse caso, 
não ha-de ficar com muito do milhão | 


tam tanto dos seus cães? Porque dá a nos-|lhada do tom afirmativo e decidido da creada. 


sobre a mesa.  — Tu ainda és Pateta como uma rapa-|sa visinha no seu Azor doces e ossucar em — Sim, sim, una cousa que ainda me [Consimia,] 
Acúdiu oma creada. — Era uma moçalriga que ha pouco deixou as suas vaceas,|abundancia? E" muito simples: Azor é som-|não atrevi a dizer-vos. E 
do campo a quem a residencia na cidade [disse Margarida pegando-lhe na mão. Tu de. pre carinhoso, e mesmo, nesses momentos — Falla, falla depressa | exclamou Mer- ——mgeme ; 


ainda não tinha tirado -o desastramento da 


verias ter começado a servir por casas do 


em que se senta à necessidade de bater em 


garida assustada, 


. 


O COMMERCIO DO PORTO. 


Cunslancias, pedia a dispensa da impressão, !municando-lhe que alli corria a noticia de) 


para entrar Já em discussão. 

Assim se resolveu. 

O parecer foi logo approvado, e sendo 
proclaniadv deputado o eleito, foi introdu- 
zido na sala e prestou juramento. 

k O snr. Sêcco mandou paras mesa uma 
proposta, renovando a iniciativa d'um' pro- 
jecto de lei. 

Para segunda leitura. 

O snr. Alves Martins tambem mandou 
para a mesa uma proposta renovando a ini- 
cistiva do projecto de lei que, apresentou na 
sessão de Ig de Dezembro de 1858. 

Igualmente ficou para 2.º leitura. 

O snr. Rodrigues Sampaio por parte da 
comnissão de poderes, mandou para a me- 
sa o parecer ácerca do officio do snr, Fi- 
lippe Folque. 


ORDEM DO DIA. 
Eleição de commissões. . 


O snr. presidente: hoje as duas primei- 
ras commissões a nomear, são a de guerra 
e marinha ; que talvez a camara, a exemplo 
do que ultimamente se tem praticado, qui- 
zesse que simultaneamente se elegessem. 
[Appoiados). 

Entraram aa urna para a commissão de 
guerra 87 listas, das quaes 12 brancas, e 
sabiram eleitos: 


Os gnrs. Camara Leme . com 63 votos 


Thiago Horta eve DS 9 
Pinto de Franç .59 » 
Lacerda Antonio 56 votos. 
Cyrillo Machado » 
Carlos Brandão » 
Neutel.. » 
Barros e Sá » 


Pelmeirim .. 
Corrido o escrutinio para a commissão 
de marinha, verificou-se terem entrado na 
urna 85 listas, das quaes 6 brancas, e sa- 
hiram eleitos 
Os snrs. 


Soaras Franco com 75 volos. 
Camara Leme...... 71 » 
José Antonio 
Castro Ferreri 
Azevedo e Cunha 
Palmeirim .. 
Souza e Azevedo.. 56 » 
O sor. Cyrillo Machado (sobre a ordem) 
mandou para a mesa uma proposta a fim 
de ser dispensado de membro da commis- 
são de guérra, visto que já pertoncia á de 
fazenda. ! 
Foi admittida; e depois de algumas ob- 
servações a camara resolveu negalivamento. 
= O-snr- presidente declarando: que a or- 
dem dodia para amanhã era a continuação 
da eleição de commissões : levantou a sessão 
Eram 3 horas e meia da tarde. 
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NOTICIARIO. 


Mad. Bristorl. — Mad. Ristori dá 
hojesa ultima e 10.º representação dá assi- 
gnatura com o drama «Maria Visconti». 
A'manhã porte: para. Coimbra, onde “vai 
entar, na nda feira, a «Medêa» 


23, a ped ador Civil, 
uma representação, em beneficio dos asylos 
de Mendicidade , Raparigas Abandonadas e 
Primeira Infancia, com o drama «Francesca 
di Riminiy e a stena «Os ultimos momen- 
tos de Camões», por mad. Ristori e actor 
Majeronnis 

Não terá isto remedio ? — Corta o 
coração ver de noite, por essas ruas, tantos 
desgraçados tiritando:com' frio, mal. vestidos 
e mal, mantidos, sem um Léto d'abrigo, e 
quasi enregelados, acocorando-se nas solei- 
ras das portas. E” um espectaculo commoven- 
te, s que desdiz da civilisação christã desta 
cidade. Esperamos que as authoridados bus- 
quem algum meio de altenuar a desgraçada 
sorte desses infelizes, que, para lão louvavel 
intuito, seguramente acharão auxilio na cari- 
dade publica. um 

Longevidade. — Ha dias falleceu na 
Calçada da Serra, a antiga queijeira, Florin- 
da Loya, que contava 103 annos, e ainda 
vinha muitas vezes á cidade, pela mão de 
uma das filhas, pois linha bastante robustez, 
mas falta de vista. Esta existencia nãv aca- 
baria ainda se uma quéda grande que deu 
na Calçada da Serra, lhe não causasse a morte. 

Esta mulher era muito conhecida n'esta 
cidade. 

Um bicho temivel. — Costuma an- 
dar na praça de Carlos Alberto um cão da 
Terra Nova, preto, que se diz pertenco ao 
dono d'uma bospadaria que alli tem o n.º 
66 e 67. Este cão fila e maltracta as pes- 
soas que por alli passam, e ainda ante-hon- 
tem arremelteu com um pobre, mordendo-o 
e rasgando-lhe o capote. Os animaes feri- 
nos não devem ser consentidos'em povoado, 
e esperamos por isso que a aulhoridade pro- 
videnceie como lhe cumpre. 5 

Suicidio. — O carcereiro de Mafra , 
vendo-se doente e falto de meios para sus- 
tentar a sua familia, Leve um accesso febril, 
e em resultado d'este sobreveio-lhe um de- 
Jirio que o levou a suicidar-se, degolando- 
se com uma faca. 

Este suicidio tinha sido precedido d'ou- 
tro, de qua já demos noticia. São paro se 
Jamentar estes factos que provam que aquel- 
les que assim se mostram baldados de forças 
para supportar as penas da vida, é porque lhes 
falta a fé que Deus concede como um via- 
tico generoso que sustenta o homem duran- 
te a sua viogem na lerra. 

Desastre. — Segundo diz o «Barcel- 
Jense», na freguezia de Roriz, do-concelho 
de Barcellos, o irmão do reverendo paro- 
cho, subindo a uma arvore a corlar uma 
lenha, cabiu d'ella abaixo, a foi tal a que- 
da, que em poucas horas falleceu. 

Compra de convento. — Segundo 
dizem, foi na 3.º ferra arrematado no tribu- 
nal do commercio de Lisboa, pela serenissi- 
ma snr.º infanta D. Izabel Maria, o exlincto 
convento de S. Domingos de Bemfica, pela 
quantia de 10:5018000 reis. Parece que S. 
A. pretende alli estabelecer um hospício re- 
Jígioso. 

Serã verdade? — Escrevem de Villa 
Real de Santo: Antonio com data de 41 do 
corrente, ao «Jornal do Commeroior, com- 


que tendo sahido de Olhão para Gibraltar 
tres cabiques, com comestiveis, foram obriga- 
dos a:arribar a Tanger, e ahi foram roubados 
pelos mouros , queimadas as embarcações e 
degoladas as tripulações. 

O nosso collega secrescenta que o seu 
correspondente não affiança esta noticia, mas 
que ella corris geralmente n'aquella villa. 

A noticia “é muito gravo e o nosso go- 
verno não deixará por certo de averiguar so 
ella tem algum fundamento. 

Mãosaico. — Em um baile dado pelo 
imperador da Russia no dia 12 de janeiro 
ultimo assistiram 24,348 convidados. 

— Os negociantes de S. Petersburgo 
quotisaram-se para collocar na Bolsa uma 
estatua monumental à memoria do imperador 
Nicolau. 

— Alguns jornaes allemães annunciam 
formalmente: que uma companhia ingleza 
sollicitára do rei de Napoles uma'concessão 
para apagar o Vesuvio. 

-— Parece que em França se tracta da 
creação de uma nova moeda, chamada -— 
Moeda convencional. O conselho de Estado, 
segundo diz a «Gazeta de Midi», occupa-se 
de um projecto relativo a esto assumpto. 
O fim do projecto é remediar aos inconvo- 
nientes da moeda actual de prata, cuja 
emigração se vai tornando cada vez mais 
sensivel em consequencia dn seu titulo ele- 
vado que lhe dá um. valor; real superior ao 
seu valor nominal. A nova moeda toria-um 
titulo inferior que, não convidasso os nego- 
ciantes de prata a exporlal-a. . 

— O rei da Sardenha, querendo reco- 
nhecer os serviços feitos pelo exercito francez 
& causa da independencia italiana, pôz 4 
disposição do governo do imperador 790 
cruzes de diversos graus da Ordem de S, Mau- 
ricio e S, Lazaro e da Ordem militar de Sa- 
boya, e mais 8,000 medalhas do valor mi- 
litar. 

—- Falleceu ultimamente em Pariz, na 
idade de 69 annos, M. Antonny Béraud, 
homem de letras, que fôra director do theatro 
do Ambigu-Comique n'aquella capital. 

— Tambem falleceu ultimamente o condo 
Jorge de Caraman, que, tinha sido ministro 
plenipotenciario de França junto das côries 
de Wurtemberg o de Saxonia durante os 
reinados de Luiz XVIII e Carlos X. 

— No dia 4 do corrente celebraram-se 
nas vinte administrações de bairros de Pariz 
(mairies) perto de 400 casamentos, 

— Em Pariz começou agora a publi- 
car-se um novo semanario politico. Tem por 
titulo — «O futuro commercial» — jornal da 
liberdade do commercio, da industria e do 
credito. Este jornal, cujo administrador é 
mr. T. N. Bériard, tem por fim sustentar 
as doutrinas livre-cambistas. 

— Ultimamente fui vendido em um lei- 
lão em: Pariz um quadro do célebre pintor 
francez Boucher, datado de 1776, por 25:000 
francos [4:5008000.reis]. Francisco Boucher, 
que nasceu em 1704, estudou em Roma, e 
foi no «seu tempo o pintor da moda, em 
França, succedendo a-Carle Vanloo no lugar 
de primeiro pintor do rei. Trabalhava com 

ma fa ade e gabaxa-so do chegar a 
no de ter corrompido a arte, e os seus qua- 
dros que não representam senão amores e 
pastores ou scenas de prazeres, trabem o 
máo gosto e os costumes depravados da 
epocha. ad 

- Cadaver encaixotado, — Deu-se 
ultimamente na Galitzia “ (Polonia. anstriaca) 
um facto semelhante ao que ha pouco hou- 
ve em Lisboa. » 

Uma carta de Vienna, de 31 de Ja- 
neiro, diz ; 

Acaba de ser descoberto um horroroso 
crime. Ha dias chegou uma caixa ajuma pe- 
quena estação do caminho de ferro da Gali- 
tzia. Como a designação que levava era fi- 
clicia, ficou no armazem. Notando-se que ex- 
halava um cheiro fetido, abriu-se e se des- 
cobriu o cadaver d'um homem. As feições do 
morto foram photographadas, o expedidas á 
administração da policia de Vienna, e á de 
Praga. A" vista da photographia, um dos 
commissarios de Vienna reconheceu logo as 
feições d'um seu amigo, o negociante C. H... 
que ha tempos tinha desapparecido. 

H... tinha um pagamento de 7,000 flo- 
rinsa fazer em Proga, e sccreditava-se que 
tinha partido para aquella cidade. Fizeram- 
so invesligações e descobriu-se que o des- 
graçado tinha sido assassinado, segundo se 
diz, por um dos seus caixeiros do 18 an- 
nos de idade. 


emma 


OCCORRENCIAS DE 16 PARA 47 DO 
CORRENTE. 

Continuam em custodia no quartel do 
Carmo, á disposição do juiz criminal do 2.º 
districto, Josó Dias da Assumpção, Joaquim 
Augusto de Meirelles, Antonio Dias Gonçalves, 
e Joaquina Roza de Menezes, que está incom- 
municavel. 

—— im 


Setção religiosa. 
Lausperenne das quarenta horas. 
DOMINGO 19 DE FEVEREIRO. 

SE'— Orador o rev. Rodrigues. 
S. NICOLAU — Orador o rev. José Car- 
los da Fonseca Brim. 
CLERIGOS— Orador o rey. Manoel Al- 
berto Gravato. 
SEGUNDA FEIRA 20. 
SE'— Orador o rev. abbado de Gon- 
dalães. ” 
S. NICOLAU — Orador o rev. José Car- 
los da Fonseca Brim. 
CLERIGOS — Orador o rev. Rodrigues. 
TERÇA FEIRA 21. 
SE' — Orador o rev. abbade de Gonda- 


lies. 
S. NICOLAU — Orador o rev. José Car- 
los da Fonseca Brim. 
CLERIGOS — Orador o rev. Manoel Cor- 
rêa da Silva. 
QUARTA FEIRA 22. 
Benção da Cinza. 
S. FRANCISCO — Orador o rev. Deão D. 


Luiz de Castro Pilar. 
S ——— mem 


EXTERIOR. 


Não recebemos folhas estrangeiras pelo 
correio do Norte, e pelo do Sul recebemos 
a «Ipdependencia belga», de 8. Desta e dus 
jornaes de Lisboa, extrahimos o que julga- 
mos de mais interesse, 

Um despacho de Berlin, diz que se 
confirma a noticia de que a Austria regeita 
as propostas da França é Inglaterra 

Lord Russell disse no parlamento que a 
Russia não tinha ainda respondido 4 com 
municação d'estas propostas, Começayam a 
ganhar força os receios de guerra na Italia, 
na proxima primavera. 

A Austria recusou dar uma promessa 
de não intervenção. 

Segundo as declarações do governo in- 
glez esta intervenção não será, em lodo o 
caso, imediata; mas não mostra a mesma 
confiança no que respeita ás complicações 
que podem sobrevir nos Estadôs pontificios, 
e motivar uma intervenção do rei de Napo- 
les. Se esta eventualidade se realisar 0 ex- 
crcilo francez que está na Lombardia en- 
trará na Italia central, e transportará o seu 
quartel general para Florença. 

As resoluções do Piemonte sobre a an- 
nexação estão dependentes das negociações 
que vai preseguir em Pariz Mr. Constantino 
Nígra, amigo intimo do conde de Cavour, 
nomeado provisoriamente encarregado dos 
negocios da Sardenha junto da córte das 
Tuilherias. 

Vê-se, portanto, que a situação é cri- 
tica e complicada, e sobram fundamentos 
para os receios de renovação da guerra. 

Como era de esperar, a tomada de Te- 

tuan aterrou o governo de Marrocos, que 
tomou a iniciativa para saber as condicções 
da paz. 
Acreditamos que por duras que sejam as 
acceitará, potque certamente prevê que mui- 
to mais duras serão depois que Tanger e Fez 
so achem em poder dos hespanhoes. 


DESPACHOS TELEGRAPHICOS, 


COPENHAGUE 10. —-Morreu o presi- 
dente do conselho de ministros, em virtude 
do que, o ministerio pediu a sua demissão, 
que foi acceita, ' 

MARSELHA 10. — Em Constantinopla 
augmenta o descontentamento : multiplicam- 
se as queixas: vai-se retirar da circulação 
o papel moeda. : 

O representante da Hollanda insultado 
por um eunuco, pediu satisfação ao minis- 
tro. 

Dizia-se que o principe Danilo e Cousa 
intrigavam contra Constantinopla, que vai 
fazer lembrar ás potencias a promessa de 
garantir a integridade do seu lerritorio. 

As cartas de Napoles dizem que Satua- 
no se retirava definitivamente, que o prin- 
cipe Passaro alcançára a presidencia. 

COPENHAGUE 11. — O rei chamou os 
dois presidentes da dieta do reino. 

M. Blixen é presidente interino. 

PARIZ 10. — Os periodicos publicam a 
nota dirigida por Thouvenell a Perugny so- 
bre.as qua a Czas para O di= 


se para não evacuar Roma senão quando o 
poder fazer sem perigo para a segurança da 
santa só, ? 

A evacuação da Lombardia . ficará su- 
bordinada ao accordo das grandes potencias. 

O «Sidelo» recorreu aos tribunaes con- 
tra o bispo d'Orleans. 

A «Opinião» publíca o seguinte despa- 
cho, que Fecebêra de Pariz: 

PARIZ 12, ás 5 horas e 10 minutos da 
tarde, 

As potencias ainda não adheriram ás 
proposições inglezas relativamente á Italia. 
Teme-se que rebente alli a guerra na pro- 
rima primavera. 

—— 


HESPARHA. 


Acerca do theatro da gugrra só encon- 
tramos o seguinte despacho nós jornaes de 
Lisboa : 

ALGECIRAS 12 de fovereiro, — O com- 
mandante em chefe do exercito d'Africa ao 
ministro da guerra. 

Quartel general do acampamento de Te- 
tuan 11 de fevereiro. 

Não occorre novidade. As populações 
immediatas continuam, mandando commis- 
sões a este quartel general, afim de offere- 
cerem as suas homenagens e prestarem obe- 
diencia a Sua Magestade a rainha. 

Não tenho noticia que estejam inimigos 
armados .em ponto algum das immediações. 

Um supplemento ao «Faro» de Vigo pu- 
blica o seguinte despacho : 

MADRID 14. — O general em chefe diz 
com data de 11 ás 2 da tarde, do quartel 
general do Tetuan— que se havia apresen- 
tado um individuo em commissão, da parte 
de Muley-Abbas , perguntando-lhe quaes as 
condições com que queria estipular a' paz, 
ao que respondêra, que só S. M. a rainha 
as podia fixar; e que o general Usluriz sa- 
bia para esta com despachos. y 

O mesmo general em chefeparticipa em 
data de 12 ás 10 da manhã, que não occor- 
ria novidade alguma ; queas tropas ouviriam 
missa em seus respectivos acampamentos, e 
que depois d'ella se cantaria um solemne Te- 
Deum ria igreja recentemente sagrada em 
Tetuan. é “4 


, PARTE COMMERCIAL. 


ALFANDEGA DO PORTO, 


Receita da alfandega de 1 a 16 do 
fevereiro «. 72:6688079 
Idem no dia .. 13:1228825 


85:7908904 


DESPACHOS DE EXPORTAÇÃO. 
PEVENEIRO, 17. 
RIO DE JANEIRO. —Na barca Tamega, J. Ferraz 


Costa, 6 fardos com capachos. 
1DEM,—Na galera Flor do Porto, G. N, de Sã, 


4 volumes com presuntos e salpicões, 


IDEM — Na galera Cidade do Porto, . 
Brandão, 9 caixões com fazendas de linha; J, P. 
Moutinho, 20 caixões com vinho engarrafado. 

IDEM. —Na barca Fario 1.º], F.S, Rordallo, 

caixão com mantas de malha; d, Jide Souza, 
1 barril com peixe salgado; M, da Costa, 5 
caixões com vinho engarrafado: A. J. Gonçalves, 
2 volumes com 11 almudes de vinho. 
IDEM.—Na galera Olinda, A. J. Silva dos Casses, 
50 barris com sardinha. 
PERNAMBUCO. —Na barca Flor da Maia, José 
da Costa, 50 caixões com cebolas; M Pereira dos 
Santos, À caixa com pentes de chifre, 2 ditas com 
dilos e maços de linha, e 30 cunhetes com vellas 
de ceho; A. G. Nogueira, 10 barris com presuntos; 
P. Coelho da Silva, 1 caixão com palitos; 3 
da Silva Pinto, 1 caixão com ferragom; J 
Araujo Guimarães, 40 saccos com feijão; 3. J. 
Barboza de Lima, 8 caixões: com cebolas e 20 ca- 
uastras com batatas; J. R, de Faria é Silva, 1 
caixão com livros impressos e 2 ditos com figuras 
de barro. 
BAHIA, —Na barca Douro, V. Moreira & Filho, 
1 caixão com prata em obra, 
LONDRES. — No vapor Aurora, J. Cossels, 14 
saçess com lã: R. Wigham & 0º, 2 volumes di- 


versos; A, L, da, Silva & Pilho, 20 pipas com 
vinho; M. Gassiot, & 6.º, 80 pipas com dito; Osboru 
& C7*, 1 volume com doee ém bocetas, e 6 vo- 


lumes com 1 pipa, 6 almudes e 4 canadas de vinho; 
Fladgate Yeatman, 76 volumes com 51 
pipas de vinho; R. leid, 2 pipas e 5 caixões com 


dito; Dow & 0.º, 10 pipas com dito; Casaes & 
Filho, 10 volumes com 2 e meia pipas de dito; 
Butler Nephew & 0.º, 100 volumes com 25 pipas 
de dito e 2 ditos com meia pipa de aguardente; 
Clod & Baker, 36 volumes com 9 pipas de vinho; 
Sandman & €.º, 4 volumes com presuntos, 1 dito 
com salpicões é 40 volumes com 9 pipas, 15 al- 
mudes e 5 conadas de vinho; C. Brandão, 7 caixas 
com cebolas; T. J. Smith, Son & Johnston, 1 pipa 
de vinho; “T. G. Sandeman, 20 pipas do dito; B, 
P. de Magalhães, GU caixas com laranja. 

LIVERPOOL: — No vapor Arno, M. Lucas, 
100 caixas com laranja; P, Ghamiço Pilho & Silva, 
16 saceas com lã; Sandeman & 6º, 84 volumes 
com 34 pipas de vinho; J. M. Rebello Vallente 
& T. Archer, 2 volumes com 15 almudes e 9 
canadas de dito; S. A. Martins, 800 meias caixas 


--No vapor Rebecca, Butler, 144 


arrafas vazias, 

HAVRE.—No hiato Tres graças, A. L. da Silva 
& Filho, 8 volumes com 2 pipas de vinho, 
HAMBURGO —No brigue Gardino, A. L, d 
Silva & Filho, 7 caixões com vinho engarrafado. 


a 


DESPACHOS DE REEXPORTAÇÃO. 
revEREIRO 17, 


. RIO DE JANEIRO. — Na barca Tlydra, M. de 
Oliveira Passos, 1 caixa com instrumentos. 


COMPLETA DESCARGA, 
reveneino 17. 
. SETUBAL. —lliate Oliveira Brilhante, cap. Par- 
reira. 
LISBOA.—Hiate Ileroismo, cap. Ferreira. 
- POVOA DE VARZIM, —Lancha Senhora da Lapa, 
mestre Gonçalves. 


TERMOS DE CARGA. 
FEVEREIRO, 17. 


. LISBOA.—lliate Duarte 1.º, 132 ton , cap. Sam- 
paio, 


GENEROS DESPACHADOS PARA GONSUMO. 
FEvERBINO 17. 


. Assutar—6 caixas, 100 saccos, À feixo, e 10 bar- 
rieas 

Café—3 barricas o 2 saccos, 
Arroz—1 sateo. 
Doce sevco—217 arraleis. 
Algodão em rama—7 saccos. 


So ars 
Farinha de pau—4 barricas e 3 saccos. 
Gomma—l sacco 

Flor de enxofre—116 barricas. 

Salitre em bruto—30 saccos. 
Aguardente—295 almudes. 

Oleo de linhaç pi 
Arcos de ferro—83 fi 
Ferro forjado e chapi 


feixes. 


MOVIMENTO DOS VINHOS E AGUAS-ARDENTES. 
—EVEREIRO, 17— 


Despachado para consumo : 


No Porto. 
P. A €. 
Vinhe maduro 4 (! - 
Dito verde... 1 - 6 
Despachado para exportação : 
P. vis c. 
Vinho 9313 9 
Aguardente - 40 6 
MERCADOS NACIONAES. 
PONTO, 18 DE FEVEREIRO. 
Farinha de milho. 500 a 520 
Trigo da terra 860 a 880 
»  serodi 850 a 860 
Trigo barbella 0 = 
Trigo francez. 800 a 820 
Feijão branea 640 a 700 
» vermelho 720 
» rajado. 540 a 560 
» frade.. 50% 
» amarelo. 680 
Milho « 420 a 430 
Cenleio 560 
Cevada . 500 
Batatas (arroba) . 340 


Azelle novo.. 
« velho 


Ag650 a 4g800 
58000 a 58200 


PARTE MARÍTIMA. 


PORTO, 18 DE FEVEREIRO. 
As 11 nonAs DA MANHÃ. 


Nada se avista fóra da barra. 


O vento é N., brando, e o mar bom. 

A's 9 horas da manhã, avistou-so ao sul um 
vapor pequeno, que depois seguiu para o norte. 
Tambem se avistou um brigue no oeste, que 
navegou no mesmo rumo, é 


A's 8 horas da manhã sahiu o hiato Novo 
Viajante. 


MOVIMENTO DE DIVERSOS PORTOS DO 
REINO. 


CAMINHA, 14.—Não entrou nem sahiu embar- 
cação alguma. Mar um pouco agitado. Vento N. 

AVEIRO, 14. — Não entrou nem sahiu em- 
barcação alguma. Bom tempo. q 

FIGUEIRA, 14. — Entrou o hiate S. Joaquim 
1.º, do Porto em 2 dias com varios generos. Sa- 
biu o cahique Conceição, para Cezimbra com sal 
Não se avista embarcação alguma. Mar bom. 
Vento N. 

ERICEIRA, 14. — Não enfrou nem sahiu em- 
barcação alguma. Mar bom. Vento NO. forte. 

Y. R. DE SANTO ANTONIO, 14. — Não en- 
trou, nem sabiu, nom se avista embarcação al- 
goma. Mar bom, Vento N. 


3 


JPARO, 14 — Não entrou embarcação alguma. 
Sahiu o bote hespanhol Santo Rophael. Bom tum- 
po. Vento N. 

TAVIRA, 14, — Não entrou nom sahiu embar- 
enção alguma. Bom tempo. Vento No regular. 

BAHIA DE LAGOS, 12.— Entradas : barca pruss. 
Adelaide, de Torre Vivga, arribada ;falucho hesp. 
Virgem das Angustias, de Portimão com lastro ; 
falucho hesp. Virgem das Mercês, de Paro com 
lastro; cahique Conceição de Maria, de Olhão, ar- 
ribado ; vopor inglez Preia, de Portimão. 

- IDEM, 13.—Entrou o hiate Gloria, de Porti- 
mão com cereaes. e 

DEM, 14. Entrou a rasca Marianna, de Por- 

timão com sal. Não sahiu embarcação alguma. — 


C. | Nestes dias tem estado o mar bom. 


PORTO, 17 DE FEVEREIRO. 
ENTRADAS, 


NEW-CASTLE, 13 dias. — Brigue hanov. Jo- 
hann Henrick, cap. Wulf, carvão a Monteiro & 
Coelho, 

SAHIDAS 

LISBOA.—Cuter ing. Miranda, cap Gray. Per- 
tence a Associação, denominada — Royal Yacht 
Squadron. . 

- GLASGOW. — Vapor ing. Rebecça, cap. Butler, 
vinho e fructa. 


———— eme 


Telegraphia electrica. 
(Dirigido 4 Associação Commercial.) 


LISBOA 16 DE FEVEREIRO. 
; ENTRADAS. 


LIVERPOOL, 4 dins.—Vapor ing. Jonia. 
BORDEOS, 8 dias.—Brigue hol. Joachini Al- 


di. 
LONDRES. —Vapor ing. Mava. 
SANIDAS. 


CONSTANTINOPLA. —Galera austr. Alexander, 
LONDRES. —Vapor ing. Constance. 
BAHIA.—Patacho Ave, 

PALERMO.— Vap. ing. Jonia. 

MADEIRA.— Vapor Visconde de Alhoguia. 


war: 


N. B. Até á hora que vai entrar no prélo o 
nosso jornal (meio dia) ainda não chegou á Associa- 
ção Epomerdal o boletim com o movimento do 

e 


porto Lisboa do dia de hontem. 

PUBLICAÇÕES LITTERARIAS. 

BELLA COMPARATIVA de covados e 

las a metros simples, prompta o 
exactamente indispensavel ao commercio, a 
todas as classes em geral, e mesmo ao par- 
ticular domestico, por José Joaquim d'Qlivei- 
veira. Preço 60 rs. 

Vende-se na livrária de Jacinto A. P. 


da Silva, rua das Hortas n,º 144, e nas mais 
casas do costume. 


ANUNCIOS, 


Alfandega do Porto. 


O dia 23 do corrente e seguintes, pelas 
11 horas da manhã, na casa da alfande- 


N 


uma dita de fita e ligas de lã, lenços de seda, 
cobertores de là, peitilhos para camisas, cór- 
tes de seda e de veludo para vestidos e colle- 
tes, toucados, platinas, 45 antoretas com 
agoardente hespanhola, 5 garrafões com dita 
de conna, diversas drogas e terras córantes, 
uma porção de garrafas e vazilhas com vinho, 
tros grandes tóros da mogno, uma porção do 
cougoeiras de pinho da terra, e muitos ou- 
tros objectos que serão presentes no acto da 
arrematação. 

Alfandega do Porto 47 de fevereiro de 


O escrivão do expediente. 
José da Silva Monteiro. 
(300) 
ALLECEU hontem oras da manhã 
o snr. Francisco José Leite, seu corpo 
se acha depositado na parochial igreja do Se- 
nhor do Bomfim, aonde se lhe ha-de fazer 
os responsos de sepultura hoje ás Ave-Ma- 
rias. Sua esposa a snr.” D.Maria Roza de 
Jesus Ferreira Leite, e seus cunhados Jorge 
Marques Malta, e Joaquim da Silva Ferreira, 
e seus sobrinhos João da Silva Ferreira, e 
Francisco da Silva Ferreira, e José da Silva 
Ferreira 
Rogam a seus amigos a sua assistencia. 
Pedem desculpa de cumprimentos. 


k 
tarvão Coke. 

NA praia de Massarellos n.º 46, vende-se 

h carvão coke de gaz a 160 reis arroba e 


se a compra exceder a 30 arrobas a 150 rs. 
a dita. (306) 


Na calçada dos Clerigos 
n.º 12, vende-se metros de 
pau proprios para uso das 
lojas, vindos de Paris. 


(807) 
NTONIO José Ferreira e Silva, negociante 
À em Freixiciro de Basto, tendo sido rou- 
bado no dia 5 do corrente, previne o publi- 
co para que não façam compra alguma de 
pannos, ou miudezas, a pessoa de quem não 
tenham perfeito conhecimento ; e bem assim 
pede ás pessoas que por acaso possam des- 
eubrir o roubo ou seus aulthores, de lhe 
avisarem competentemente. (308) 


ENDE-SE uma boa propriedade, 
sita n'um dos melhores luga- 
res da cidade, que se compõe de 


construida ha poucos annos, em fórma de 
Cottage, com lindos jardins, estufas, rama- 
das, abundancia d'agua de póços, com casa 
para criados e cavalhariça separada: quem 
a pertender falle no escriptorio do expedien- 
te d'este jornal. 


MILIA de Jesus, rua do Almada n.º 143, 
inculca criados, criadas de servir, e amas 
de leite, 


casa para habitação muito bem, 


bu 


O COMMERCIO DO PORTO. 


D 


Todo o Edeficio da 


ANTIGA FABRIC 


Na casa das Avrematações, rua do Almada n.º 66, Escrivão Lima, 


0 TODO d'esta grande propriedade compreh 
quintal e agua, com frente para a lua 
tinuando para a Rua da Fabrica do Tabaco, 


vessa da Fabrica do Tabaco desde n.º 1, atéo fim do muro do quintal; tendo por me- 
dição no lado do nascente de morte a sul 225 palmos — pelo poemue de norte a sul 2717 
palmos — pelo morte de nascente a poente 177 “ls palmos — e pelo sul de nascente a po- 


“ente 188 palmos. 


— ENCARGOS — 


Pensão aos Orphãos desta cidade.. 
Laudemio á Camara desta cidade.., 


—TITULOS DE 


NÃO É DOTE, mas sim UMA HERANÇA, da qual os annunciantes José Eleuterio 


Barboza de Lima e mulher tomaram posse j 


da nas notas do tabellião Domingos Joaquim d'Almeida : os mais titulos » esclarecimen- 


tos existem em casa dos Drs. Fiel Pereira d 
de Viterbo, onde se pódem vêr. Esta propri 


Execuções ctc., com Pensões, Tributos e annezxas tudo pago em dia. 
Melhor ideia se podorá fazer da grande extensão do terreno que. oceupa 


esta Edificio, subindo 4 varanda ultima da cosa do snr. Juio Bernardino 
da Costa, quo lhe fica fronteira; — e olhando para baixo. 


CAFE DA AGUIA D'OURO. 


Largo de Santo lldefonso n.º 30 e 31. 


"ETE estabolecimento recebeu-se pelo vapor Aurora; de Londres, uma grande porção 
de cerveja preta e branca — ALLSOP'S PALE-ALE— que vende por 


Garrafa 180 rs.— Meia garrafa 90 rs. 

Tem tambem vinhos francezes : 

Champagno 18200 rs. a gareafa — Moi 
Chateau Margeaux 18500 rs.— Chaleaux 


do reino-c da Madeira por preços rasoaveis 
des e por preços commodos. 


Para o dia 19 de Marco d'este ai 


ARREMATAÇÃO 


VOLUNTARIA 


ia dita 600 rs.— Chateau Lafite 
Lagrange 1800015. = Suint-Julien 800 rs. — Xa- 
rops de morangos 800 rs. —de Framboise 960 rs.-- Coignne superior 18440 rs. — Rhum 
18500 rs. — Genobra legitima de Hollanda 720 rs.— Aguardonte de cana do Paraty 600 rs. 

Tem tambem de todos os vinhos nacionaes de superior qualidade, brancos o líntos 


Antonio Maria 'de Magalhães Junior & €.* 


no de 1860. 


A DO TABACO, 


ende 7 moradas de casas com um grande 
de Santa Theresa, desde n.º 27 até 31, con- 
desde n.º 4 até 5, —faz volta para a Tra- 


— Rs. 148000 
won — O DA QUARENTENA 


ACQUISIÇÃO — 


udicial em 22 de Setembro de 1828, exara- 


e Almeida e Boaventura da Fonseca e Silva 
edade está livre de Hypothecas, Pimhoras, 


(298) 


18600 rs: — 


; e bem assim licores de todas as qualida- 
[3021 


RUA DAS TAIPAS N.º 91 A 93. 


NDE so prestam todos os esclareci 


mentos para a applicação do GUANO e continua a 


vender-se a 600 reis por arroba, bastando para adubar annualmente uma geira de 
terra, sete arrobas deste excellente e economico adubo, cujas: vantagens já estão bem 


conhecidas pelas experiencias feitas, 
- qualquer encommenda para a provincia e ven 
ma Companhia. 


ACIDO SULFURICO a 35 reis por arrate 


Os mesmos agentes so incumbem da expedição de 


dem entre outros productos chimicos da mes- 


| — CARVÃO VEGETAL E SODA EM BOLLAS. 
(252) 


mia 


3 Porto a 240 reis por garrofa, 78200 
reis por almude, rua Ferreira Borges n.º 


h 16 (801) 
Narua de 8. Francisco 
n.º 21, vendem-se piannos 
de «Cottage» de um dos me- 
lhores canstructores ingle- 
zes. (303) 


RESPASSAM-SE dous estabelecimentos na 
rua do Bomjardim n.ºº 652 a 657, por 
um ou mais annos, sendo um de urmazem 
do vinhos e hospedaria v outro do mor- 
cearia ; tracta-se do seu ajusto na Porta do 
Olival n.º 18. [304] 


- E 
XCELLENTE vinho velho genuino do 


RECIZA-SE para armazem de vinhos d'ex- 
portação, d'um administrador habilitado 
que tenha conhecimento da respectiva escri- 
pluração, serviço de lotações, “ de tanoaria o 
que sobretudo possa appresentar documen- 
tos de conducta illibada. 
Quem estiver nestas circunslancios dirija 
a sua proposta em carta fechada a C. e B. no 
escriptorio do expediente d'esto jornal. De- 
vem indicar o ordenado quo se pertende. 


[288] 
N 


A rua 16 de Maio, casa n.º 211 H, recebem- 
se hospedes particulares 


- COKE 


Eva rua Nova dos Inglezes n.º 80, ha para 

vender por preço commodo uma peque- 

na porção-de coke, de superior qualidade. 
9 2 


Vestidos e mascaras, 


BIA rua de D. Maria 2º n.º 
ha 6,ha um bom sorti- 
mento de dominós de seda, 

velludilho, e lázinha, eoutros 

muitos vestidos proprios para bailes do car- 
naval, que se alugam por preços muitos ba- 
ratos. No mesmo estabelecimento se acham 
á venda mascaras de cartão, bretanha, cêra, 
: 226) 


setim, e de fio d'arame. 

NA rua das Flores loja do chá n.º 40 a 42 
vendem-se lenços de seda da India de su- 

perior qualidade, assim como café em grão 

chamado de Mocca e assucar areado inglez a 

hAS00 por arroba. (297) 


AVISO 


Rio Grande do Sul. 


A loja do retrozeiro em. S. Sebastião n.º 
HA, ha para vender BARBICACHOS para 
chapeus de diferentes qualidades — preços 
commodos. (264) 


FLOR D'ENXKOFRE 
EDUARDO ATKINSON, 


RUA DE S, Francisco N.º 14. 


EM para vender flor d'enxofre da melhor 
qualidado do BRANDRAM AT 
; (217) 


81) 

Doceiro da rua do Loreiro n.º 11, tem 
para vender doce de annanás em pipos 
pequenos assim como doce de goiabada em 
caixas, muito superior, 279) 


VINHOS 


A rua dos Tres Reis Magos n.º 87 239 

abriu-se um armazem de vinhos, e lan- 
to n'este como na rua de Santa Catharina n.º 
465. por baixo da easa onde mora o sr. 
Lucas, cabeleireiro, se vendem vinhos de 
todas as qualidades por grosso e a retalho de 
60, 70 e 80 reis o quartilho para meza, e 
engarrafado de 160 a 500 reis a. garrafa. 
Afiança-se a sua boa qualidade por serem 
vinhos de sitio d'onde melhor vem para meza, 
e os quaes n'estes estabelecimentos se vendem 
puros e sem confeição alguma. 

Os particulares que gostarem de vinhos 
sem misturas, e que lhes não cause damno 
á saude, podem mandar aos mesmos estabe- 
leeimentos aoride se lhes fará um abati- 
mento de 8 por cento levando um almude 
para cima. (49) 


Adeleira. 
= ARIA Joanna, que morou na 
i 2» in rua do Almáda, mudou 
ipara o largo de Santo Antonio do Bomjar- 
dim n.º 257, aonde continúa a inculcar cria- 
dos o crindas tanto para esta cidade | como 
para o Brazil, 271) | 


Nº rua; da Victoria n.º 28 ven=, 
de-se um lindo cão perdiguei- 
ro perfeitamente caçado. 

[268] 


ENDE-SE uma quinta sita nap0: 


da Regateira, lugar de Contomil ; 


folla-so na rua do' Sol n.º 24, 
(95) 
mM dia 28: do corrente mez de fe- 
verciro, pelas 10 horas da ma- 
nhã, na 
mada n. 


praça dos leilões, rua do Al- 

66, se ha-de proceder á ar- 
rematação voluntaria d'uma morada de casas 
sitas na rua das Hortas n.º 55 e 56, com 
seu quintal, poço e mais pertenças ; “cujos Li- 
tulos se acham depositados e podem vêr-se, 
no cartorio do escrivão da proça, Vianna, 


278) 
JALUGA-SE até ao S, Miguel 
proximo a nova casa apa- 
* laçada, sita na rua do Gonça- 
E lo Christovão; quem a perten- 
der alugar póde dirigir-se á mesma casa des- 
do o meio dia até ás 4 horas da tarde, 
-Proximamente terá lugar a venda em 
leilão da mobilia' da casa, o qual será devi- 
damente annuncindo. [272] 


AB, AB MRENDA-SE uma quinta 
Nil 


EAR toda murada, distante 
desta cidade meia legoa, à borda do rio, livre 
de cheiss, com. abundancia d'agoa de Dica, 
e com duas casas uma para habitação de fa- 
milia, e outra ainda por repartir e propria 
para qualquer fabrica. Quem a pertender por 
um ou mais annos falle na rua do Correio n.º 
19; tambem se pódo tractar, com quem à 
pertender, alguns reparos que se convencio- 
narem, para melhoramento da mesma quinta 


ou dos predios, (263) 
FALLENCIAS 
rio das massas fal- 


Curador fiscal pro 
lidas de Custodio José Gonçalves Parada, 
Francisco Ferreira da Silva Fragateiro; João 
Antonio de Brito e Narcizo jAntonio de Brito 
annuncia quo se alguem denunciar creditos 
ou bens subtrabidos a estas massas em fór- 
ma que a justiça possa fazer aresto receberá 
um premio de salvação. 
Porto 15 de ferereiro do 1860. 
« Manoel Gualberto Soares, 
Curador fiscal. 
291) 


NA rua de Bellomonte n.º 
113 ha fogões allemães 
muito bonitos, para vender, 
que se podem pôr em qual- 
quer localidade com pouca despeza; o que 
aquecem uma sala grande com pequena por- 
ção d'scbas de lenha, (286) 


Na rua Nova dos Ingle- 
zes n.º 56, ha farinha 
triga e flor d'enxofre em 
barricas para vender a pre- 


- 


VENDE-SE 

MA boa casa de 3 andares, narua 

da Ferraria de Baixo n.º 110 a 
112, dizima a Deus: tracte-se com 
Alberto de Souza Neves, qrua de Ce 
dofeita n.º 410, que para isso se acha au- 
thorisado, (2608) 


RUA DE ST.º ANTONIO 


EM um grande sortimento de chapeos de 
Lisboa, e querendo liquidal-os, faz uma 
redução de preços a saber: de 88000 reis, 
48000 es.-- de 78000 rs. 38600 rs. — de 68000 
es. 88000 es. — de 58000 rs. 28500 rs. — as- 
sim como tambem um sortimento de grinal- 


das e enfeilos. (214) 


UEM quizer comprar o pala- 

cio vulgarmento chamado 
dos Carrancas, sito na rua dos 
Quarteis da Torre da Marca n,º* 
da cidade do Porto, o qual tem 
lindas vistas sobre mia, parto da cidado, Vil- 
la Nova de “Gaya e mor; capella, jardim, 
quinta unida de terra lavradia que dá pão, 
vinho fructa e agua, fullo no mesmo “com 
a sua proprietaria, que lhe dará a descripção 
das partes que a compõe e mostrará os titulos, 
[1535] 


MACHINAS A VAPOR. 
OBERT Roid, como unico agente n'esta ei- 
dade «da mui acreditada fabrica dos snrs 
Charles D. Young & C,º, de Londres, avisa 
aos manufactores induslrises e agricolas que 
tem 4 venda duas machinas a vapor da força 
de 8. eavallos cada uma, uma das. quaes é 
portatil e está "trabalhando, podendo sor vis- 
tas por quem a pertendor. E 
Recebo ordens e obriga-se a apresen- 
tar n'esta cidade, coma, possivel brevidade, 
quaesquer machinas que se exijam. 
(1413) 


Rua de S Francisco n.º 21. 
Pinho de Flandres, de Riga 
e Suecia. 

A grande sortimento de taboas e pranchões 
H de todas as dimensões, desde 14 palmos 
até 70, e muito secco e a preços rasoaveis. 
ne Oliveiras n.º 19. moi (2607) 
Farinha americanasuperior 

em barricas. 


SE na Bateria do Terreiro n.º 12, 
i (1617) 


ye 


CHA-SB aberta na chancelaria consular de 
À S M. Catholica n'esta cidade uma subs- 
cripção voluntaria-em favor dos feridos, viu- 
vas 0 filhos dos militares hespanhoes que pe- 
recoram ma lucta travada contra o imperio de 


“ Marrocos. 


Porto 9 de fevereiro de 1860. 
O Consul de S. M. catholica, 
C. de Barcaiztegui. 


R. Batalha na rua Chã n.º 2 tem para 

» vender. 
— FLOR D'ENXOFRE ingleza superior, SA- 
BÃO HESPANTIOL legitimo, POTASSA DA RUS- 
SIA superior, (274) 


ATTENÇÃO. 


Propriedade da travessa de S. Ni- 

colau com os n.º 10,11 e 12, 
wende-se : quem a pertender comprar 
púde fallur com sua dona, que mora na mes- 
ma caza, D. Anua Luzia Pontes. 


c 


ranjal n,ºº 45 0 46. 


ANNUNCIOS MARITIMOS. 


COMPANHIA 


ANGLO-LUSO-BRAZILEIRA. 


O vapor =PORTU- 
GAL =sabirá im- 
preterivelmente de 
Lisboa no 1.º de 
Março proximo fu- 
toro, d'alli seguirá para os portos de PER- 
NAMBUCO, BANTA E RIO DE JANEIRO. . 
Para carga o passageiros tracta-se com 
o agente Justino Ferreira Pinto, Cima do 
Muro n.º 103, Porto, onde se acham as res- 
pectivas tabellas de preços e tractamentos. 
Esta companhia tenciona para o futuro 
fuzer duas viagens mensaes com os vapores 
na carreira da [ha da Madeira, devendo ser 
as partidas, de Lisboa a 2 e 16 e da Ma- 
deira à 9 e 23 de cada mez, [270] 


Para Vianna do Castello. 


A rasca == FAVORITA, = capitão 
Freire, a sahir com brevidade. 
Daniel & Irmão em Cima do 
Muro. (289) 


Para Londres. 


O vapor inglez = AURO- 
RA, = commandante W. 
Ingram, sahirá no dia 18 
do corrente. 


Para carga e passageiros, para o quetem 
excellêntes commodos, tracta-se com os agen- 
tes D,ch Mathias, Feuerheord Junior & C.º, 
ou a A, Miller & C,º, ruados Inglezes n.º 


81. (267) 
Para Liverpool. 
x O vapor inglez 
ARNO! = E 


Wiliam Bain, sabi- 
rá no dia 18 do cor- 
rente. 


Carlos Corverloy, rua dos Inglezes n.º. 


Para Glasgow. 


REBECCA, = 
Thomaz Butler. 


o agente Carlos Cover] 


zos n.º.52. 


Para Caminha, 
) O hiato ALEGRIA DO MINHO 


(134) 


101 o 102. 


E 


(2931 
Para Lisboa. 


quizer. carregar dirija-se a Daniel 


rem com brevidade : quem 4 
zer cavregar dirija-se a Danie 


dia 


Para o Rio de Janeiro. 


sm A sabir com muita brevidad, 


barca == FERREIRA BORGE 
de Rellomonte n.º 102. (29 


6) 


Sabirá, dez dias depois 
do chegar, 0: vapor == 
capitão 


Poracarga ou pas- 
sageiros Lracla-se com 
ley, rua Nova dos Ingle- 


= capitão Nobre, a sahir com bre- 
vidade ; quem quizer carregar di- 
riga-se a Daniel & Irmão, Cima do Muro n.º 


O binte =SOUZA= Capitão Baptis- 
ta, a sahir com brevidade: quem 


ui- 


para carga e passageiros Lracta-se 
com Munoel Gualberto Soares, rua 


Para o Rio de Janeiro. 
Os snrs. passageiros da galera = 
ES vir legalizar as suas passagens, e 
corrente mez de fevereiro. (2306) 
Para o Rio Grande do Sul. 
1.º classe, capilão Antonio José de 
Magalhães, sahirá com toda a bre- 
promplo. as 
Para o resto da carga e passageiros, lra- 
Para a Bahia. 
A barca portugueza = DOURO = 
E da Rocha. N 
Para carga, e passageiros tracta-se com 
ou com “o capitão, 
Para o Rio de Janeiro 
a veleira barca =TAMEGA,= de 
4.2 classe, capitão Motta : para 
o resto da carga é passageiros, para os 
quaes tem optimos commodos, e bom lra- 
em Cima do Muro da Lada.n.º 243. 
[2505] 
Vai sahir com brevidade a barca 
» = ADELAIDE := quem na mes- 
sagem, dirija-se a Joso Adrião da Rocha, 
na rua Nova dos Inglezes n.º 18 e 19. 
Para Pernambuco. 
Vai sahir com brevidade o brigue 
e conduz passageiros : tracla-se 
com Soares & Irmão, rua das Hortas n.º 


CIDADE DO PÓRTO, = queiram 

trazer os seus passaportes até ao dia vinte do 

O patacho== NOVO ACTIVO = de 

vidade por ter parte do seu carregamento 
eta-se na Reboleira n.º 30... (215) 

de 1.º classe, capitão Luiz Adrião 

Lourenço Costa, na rua dos Inglezes n.º 66, 
[2363] 

RES Vai sahir com muita brevidade 

clamento, tracta-se com Luiz Pereira Fermin, 
Para o Rio de Janeiro. 

a quizer carregar ou ir de pas- 

[241] 

== ESPERANÇA ; = recebe carga * 
138, (230) 


ESPECTACULOS. 


Sabbado 148 de fevereiro. 
S. JOÃO. — Companhia dramatica ita- 


liana de 
MAD. RISTORI. 


10.º récita de assignatura, — O drama em 
5 netos — MARIA VISCONTI. — A's 70 meia 
horas. t 


EUR Hi a gn 
T. BAQUET. — Em benríicio do Asylo 
de Mendicidade ; este estabelecimento está 
sem meios e por isso pede-se aos habitan- 
tes desta cidade, que concorram para pro- 

teger esta tão util instituição. E Ê 


T. CIRCO, — Na rua de SantS Antonio. 
— Salão 240' reis. — A's 7e meia horos. 

N. B. Desencaminharam-se os bilhetes 
dos camarotes n.ºº 27 e 36: previne-se o 
publico pata que os não compre, não tendo 
entrada com elles a pessoa que os tiver. 

As damas decentemente mascaradas teem 
entrada gratis. y 


SOCIEDADE UNIÃO. — No salão da rua 
das Congostas. — Entrada 120 rs. — O salão 
estará aberto ás 7 e meia horas. 

SOCIEDADE THERPSICORE. — Em Santo 
Antonio do Penedo n.º 15. — Sabbado 18, 
domingo 19, segunda 20 e terça 21, ba- 
verá bailes de mascaras. 

Na segunda feira é em beneficio do 
Asylo das Raparigas Abandonadas, porisso 
é de esperar grande concorrencia. 


SALÃO D'APOLLO. — Largo do Corpo da 


& Irmão, Cima do Muro n.º 101 o 102. Guarda. — Sabbado 18, domingo £9 e' terçm 
[294] 21, haverá bailes de mascaras. No domingo 
Eur E o snr. Francisco Curli cantará duas arias 
Para a É Iguerra, buffas. — Entrada no salão 200 rs. 
Os hintes = DOIS AMIGOS = é À RR 
== NOVO. VIAJANTES, = a sahi- Domingo 19 de fevereiro. 


S. JOÃO. — Entrada no salão 300 rs. 


€|— Varandas 160. 
Irmão, Cima do Muro n.º 101 e 102. N. B. Segunda e terça feira tambena 
(295) |baverá bailo. ) 


THEATRO BAQUET, — Domingo 19, se- 
gunda 20, o terça 21, haverá bailes de mas- 
caras, ) 

O theatro estará lindamente decorado. 

Os camarotes da primeira e segunda or- 
dem estão todos alugados ás principaes fa- 
mílias, c os da terceira, ordem alugam-se 


Para Hamburgo. 


brigue portuguez = ALLIANÇA 
= capitão R. CG. da Cruz. 


dos Inglezes n.º 12, 


Para S. Petersburgo. 


db 


(282) 


capitão H. Bavje. 


Nova dos Inglezes n.º:12. 


(285) 


Sabirá até o dia 15 de março o 


Caixa J. H. Andressea sua 


Sahirá ató o dia 15 de março a 
escuna hanoveriana = BETTY = 


O cunsignatário J. H. Andressen, rua 


para qualquer dos dias. 

Preços — camarotes 28000 reis, salão 
300, galeria da frente só para senhoras 360, 
dita dos lados 300, varandas 200 rs. 

T. DE CAMÕES. — Acham-se já á venda: 
os bilhetes de camarote e de plateia para: 
domingo gordo, 2.º e 3.º feira de entrudo 
no dito lheatro. 

o Preços. — Camarotes 18500 — Plateia: 


SALÃO TERPSICHORE. — Proximo di 
igreja de S. Pedro de Mirogayo, tua da Es- 
perança n.º 2. — Domingo 19, segund a 20: 
e terça 21, baveró bailes de mascaras” 

O salho acha-se decentemente decorado 


Para Rio o de Janeiro. 


db 


Vai sair com muita 
a veleira barca = FARIA 1.º, 


da carga e passageiros, para o que tem opli 
mos commodos, tracta-se com José -Anto- 
nio de Faria, na rua Nova de S. João: n.º 
52, ouçna rua da Prata n.º 30, 

(2020) 


brevidade 


d'onde acaba de chegar em 36 
dias: é nova e de 1.º classe: para o resto 


e iluminado a gaz, onde será distribuido 
um premio de 48500 á melhor mascara que: 
se apresentar nô dia 20. 

Camarotes, galerias e entrada geral a 
160 cada: pessoa. 

N. B. As damas que forem decenteinen- 
te mascaradas tem entrada gratis. 


Responsavel M, S. Carqueja, 
TYP, DO COMMERCIO DO PORTO. 


Rua da Ferraria de Baixo n.º 126. 


